
'ANNO XLI 

~ Argemiro de 
figueirêdo 

I 
De Campina Grande, onde se 

1'ncontraYa ha alguns dias. che­
gou, ante-hcatem, a esta capi­
tal, o dr. Argemiro de Figuei­
rêdo, secretario do Interi~r e 
p1·esidente 'do Directorio Cen­
tral de Partido Progressista da 
Parahvba. 

O illustre homem publico. 
que no scenario da nossa actua-
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NOTAS DE PALACIO j A acção do tenente Geisel, o 
Em visita ao sr. Interventor Fede- • • 

ral esteve hontem no Pataclo da Re. no Rio, em pról dos inferes· ' 1. º anniversario da ~nectivação 
do dr. Gratuliano Brito. na 

dempção º sr. Alf.:'.'dº Moura. i"" ses da Parahyba I 
cetoJir;ac~~s~~i:;:'J~ici~ I;:0 v:,.~cl~= RIO, 3 - (Naci?nal) - O te· 
t.erventor Federal as alterações ha- nente Ernesto Ge1sel, secreta·\ 
vidas na sua razão social. rio da Fazenda desse Estado. 

v~~en :clvendo grande acti-, ---------------------------ALMANACH DO ESTADO DA 
PARAHYBA 
Preço 5$0-00 

A' venda na. portaria. da Imprensa 
Officlal 

Viajaram para · o sertão os 
commandantes Ouro Preto e 

José Arnaldo 
Seguiram hontem, em visita a ai. 

guns municipios do sertão pa:rahy­
bano, os srs. commandante Affonso 
Celso de Ouro Preto, capitão dos 
Portos deste Estado, e tenente José 

to~~~~~dai~:b~~l 22~e B. ~~sconcellos, 
Os dois illustres militares empre­

hendem essa excursão com o fim de 
conhe.cer de perto a região sugeita 
aos rigores das sêccas e as grandes 
obras que alli está executando o Mi-

l nigei:gr~~s~i~b~º~xcursionistas veri­
ficar-se-á ainda esta semana. 

Ainda são imprecisas' as 
noticias sobre os aviadores 

Barberan e Collar 

:\JADHID, ;l - (Nacional) 
Retardado - Segundo informa· 
çôes de font'e particular. lrnns­
mitliclas com reservas, sahe-se 
que os aYiaclores Barbernn e 
Collar foram encontrados YiYos 
no Estado de Campeche, no 

~. 1 1 

./ 

I nterventoria federal 
Felicitaram. por cartão, ao sr. dr 

Gratuliano Brito, pela passagem do 
1 anniversario da sua effectivação 
na Interventoria Federal deste Esta_ 
do, entre outras. as seguintes pes­
sôas: majores João Costa e Silva e 
Joaquim Henrique de Araújo, Ro. 
mualdo Fonsêca, capitão Victorino 
Toscano de Brito. José Rodrigues 
MoreJra, José Guedes Cavalcanti. 
Cleodon Coêlho. dr. Braz Baracuhy, 
Severino Avellar, Ernany Nobrega 
Cesar, Waldemar A Braga e d. 
Maria Benedicta B Cavalcanti. 

Alagóa do Monteiro. 2 - Tenho a 
honra apresentar vossencia sinceras 
felícitações fecW1do govêrno _ Sauda_ 
ções - João Bapttsta, juiz de direi­
to 

Teixeira. 2 - Felicitações pelo 
transcurso primeiro ann1versar1o fe_ 
cundo govêrno v exc Saudações 
attenciosas - Sancho Leite, pre­
feito. 

Caiçára, 1 - Cumprimento vossen. 
eia 1- 0 anniversarto effectivação fe­
cunda administração Saudações -
Severino Ismael 

Duas Estradas. 1 - Acceite sin 
I A seguir, publicamos outros tele_ ceras parab~ns · 1. 0 anniversarto ef: 

grammas de felícitações recebidos fectivação honrosa administração 
pelo Chefe do Govêrno: Saudações. - Francisco Costa. 

João Pessõa, 1 - Banco Estado, Piancó, 2B - Apresento minhas fe_ 
/ pe~o seu gerente, funccionarios, cum_ licitaçées passa2em anniversario go-

! pnmenta v?ssa excellencia pela verno v excia Saudações - Joaquim 
I -1 ~:r~~~em primeiro anniversario go_ Li~ã~ João do Cario,· 30 _ Parabens 

Tenente Ernesto Geisel, secretario da João Pessõa. 1 _ Queira acceitar pat~agem anniversario vosso fecundo 
Faunda sinceras felicitações primeiro anni- governo. Saudações - Amaro Be­

versario effectivação govêrno vossen_ zerra · 
vi d ade a favor d os interesses eia. - Augusto Domingo. José Au S · João do Cariry 30 - Cumpri-
da Parahyba. , ~~~~~· João Augusto, Antonio Mei= ::1,:';i~rs~~~en~~~e~~~sag~~uJ~s"i~ 

A impressão geral e q1:1e. o , Joã~ Pessôa, 1 _ Uniãó Operaria Ignacio Britto. prefeito. 
referido auxiliar da admm1s- l B_enef1cente envia _sinceras f~licit9._ S. João do Cariry. 30 - Parabens 
tração parahybana regressará çoes trans~urs~ pnme!ro anruve•: .. ;a_ ~~:~~~ r~~ct!~~a~iv=i~l '~~ 
ao seu posto, deixando resolvi- ~~°sseitf:~ti~!~~~cõls~ve~noJo:º~~l~~ reia, Tertuliano Britto . 
dcs favoravelmente todos os za e Joã~ Belisio. Santa Rita. 28 - Digne.se v excia. 
problemas que veiu tratar. (A João Pessôa, 2 - Acceite minhas acceitar minhas _calorosas felicitações 
U · - ) saudações primeiro anniversario ~eu) passagem P:1me1ro a~mversano go_ 

niao · '<; fecundo govêrno 28 passado. _ Jay _ l ,·erno. v. ,xc,a. Res~1tosas saudações 
me Lima - Lms Soares, escrh-ao Mesa de Ren-

Dr. Argcmiro de Figucirêdo. presi- INTERESSES DO ESTADO A eterna questão do Chaco Alagóa Nova. 2 - Parabens pri_ das. . . 
dente do D. C. do Partido n:ieiro anniver".9.rio govêrno voss.m- . En~roncam~nto, ~8 - Minhas feh-I o Chefe do Govêrno recebeu o des. Bereal cte,. - Antonio L2al. prefeito. 1 c1taçoes anmversario seu operoso go-

1 
:'.llexico. (.\ l'nião). 

Progressista ' pacho que se segue: ; Esperança, 3 - Directorio Partido verno. A~rac~. - Paula Cavalcanti. 
!idade política occupa posição . "Sr. Interventor Federal -:- J. Pes. Progressista Esperanca felicita ao. l Mulungu, 28 .- Congratulo.me YOS.. 
d d ... soa Jardim Botamco Rio 30 de ASSUMPÇAO, 1 - (Nacional) niverse.rio ,·ossa effectivação pa ma:s sencia 1 anmve~rio vosso proficuo 

e marca o _relevo, vem de re- Junh;-de 1933. _ Horto Florestal Ga- Retardado - O chanceiler acaba de alta expressão administracão 11,1558 , governo. - Horacto Montenegro 
c~ber do alt_ivo povo daquella vea R10 despachou hoje no vapor declarar que o Paraguay não recusa. Parahyba. - Dr. Sebastião Aroú.lo.l . .· -
cidade ~ rna10r prova de con- "Commandante Ripper" dez engra- ~!stg~~~~m p1!1l~mb~~cie~~deco::i;!~ presidente do Directorio. O sr~ tcle~~

1110 
da Fazenda recebeu 

fianra, com a victoria da a"re- dad9s plantas para Cabedello. Sau- Alagôa Grande. 2 - Congra•nlo-, 
0 

segum e egramma · , 
'Ç' e. daçoes la) Pa.ulo Souza chefe da ções para proceder o inquerito so- me vossencia anniversario seu ope Br_eJo do Cruz, 28 - Pedimos vo.s-

miação partídnria a que perten- J.ª sec·ç~··. · ' bre a situação do Chaco Boreal. (A rosa govZrno. Resneitosas saudaçõ;,s~ senc1a leva. r ª.º dr. Interventor Fede-
ce, na eleição de 3 de maio. União). - Tenente João Alves Lvra. ral nossos parabens triu"?phos ver 

A chapa pr!'gressista reuniu, 1 QUEIMADURAS, contusões, talhos, 1· E I H Guarablra. 2 - Felicitá vosse~í'ia passar primeiro annl.versar10 governo 

Cm Campl
·na (, .. rande ma1's de ou ontro quaiq_uer accidente que ne- seu pior umberto Cozzo seu primeiro anniversario govêrno Saudaçoes - Jose Gtl Gonçalves, es-

I es t d d t d fecundo iniciativa economica .,.inn11- tacionano: Osca~ Coêl~o. Francisco 
oitenta por cento dos suffra- ~s:; ea .:G~1 ·~~~1~tto,e p:r:,e:::~ oas Estado Attenciosas saudações I Gonzaga ~ F~ncisco Ribeiro de Bar-
gio~. demonstração clara do 

I 
a infecção e obterá prompto aiiivlo. \'i:ija hoje para Henf,,, onde - Antonio Miranda I ros. guardas fi_s_ca_e_s_. ------

seu inc_o~t.esta_v,~l prestigio. A' venda em todas as pharmacias. lomarú passagem no ".\]mirante s~~::~n~~~~~t.rtçlõe-;- p~~~~Í~o m:~~s- 1 QUER aprender a arte pratica de 
Presh I d f t AlexandrÍl.o "', cc,n~ destino ao 

g,o, ª ias, que es ruc a Fôram diplemados os depu- R' l J • 'JJ t . ,·ersati? govêrno V. exc._ Cordhes', decora~óes em bôlos? 
em todo o Estado. 1 10 < e • ane,ro, o I us re palri- sandaçoes. - Tene.nte Joao Elp1d10. 1 Dirija-se á Avenida General Osorlo 

. Do emin_ente pa_ralllyhano. mi- lados á Constituinte cio, sr. Humberto CoZZI), que se paMssºa'g-eenmo. prl1'm-e1'1·0SlllaCnenro,.~ersaPnª·roabesneus I n. 164, 
t J A l 

encontra ha mais ele um me,. • nis ro . Ofi~ mer1c~. r':c~ )eu o,. pela Bah"1a · s d • d' 
dr. Argem1ro de F1gue1redo , nesta capital, assistindo ú mon- ~·~~1o l!~~r;n~ fa~\'n!~oes cor 1aes. o representante do Syndi 
tel,e,gramma segui~te: , te~e1~t~itfcºde;~r~c; B1:11aª,11;;:~:~nni1.nt..- lag.em do seu granci'e monu- 8aoé. 1 - QuC'ira acceit.ar minhas' f d A º1º d • 

RIO 3 M t d cl mento a ,Jo,io l'essôa. sinceras congratulações primeiro an- Ca O OS UXI tares O 
stta c~~m~i~a~~i ª;~:uft~di '1 l:i~ ~o d!~p!~te;v~f~~: Gratuliano Bri- o sr. Humhcrll> Cozzo demo- ~~~:';f:1~~7/ffe~~~~cl:ç~:/º'~n~p:º;;~~ Commercio á Assembléa 
elei~ão Campina Grande que é . "BAHIA, 30 - Communico vossen- rar-~e-:1 na melrnpcÍl·c cio pais nondas Montczuma. prefeito. 
d t . . 1 eia Tribunal Regional diplomou can- () tempo necessario ú lermina~·5o Serra Bronca. 1 - Minha.s felici- ' Nacional Constituinte 

ocum~n O tn;1s expre1.1;s1vo d? didatas Bahia proxima Constituinte rios t.,•rut>os em hr<lnze. ((U•~ :tlli taçõcs annivf"1-sario 1õieu operoso go_ 
r.tentahdade md,•pendente de Federal registando.se victoria Par. ·· ' · J li S t I 

I 

t·d s 1 t ainda se encontram. re . .!..!rcs~:1n- \'erno. - ~1 0 011 0
; De automovel, viaja boje paraRe-

sua terra que 8emnrc foi um 1 o o~ia Democra ico que apoia 
1 

, ., Santa. Luzia d~ Sab~1~y. 1 - Ac· cife. onde tomar áo paquete "Alml-
re~lncto de oppc,~i~ão e do seu fc,"~~~t~"':ie~':i~!d~!l~a~!os a~n~fnt~el~ e o apo, afim dr assistir ,, in:rn· ceite nnnhas fe1tc1taçoes passagem. rante Alexandrino'", 0 sr. vasoo de 
J,r1lhante presfifio. Abra~os. - duas vagas existentes. Cordiaes sau: gura~·,in ela imponente ohra cl~ pn~1eiro am,ivcrsano seu . fecundo Tolêdo, delegado-eleitor do Syndicato 
J , arte, que deYerú occorrc'f p<'r go,erno .Abraço~ - Silvmo ca_ dos Auxiliares do Commercio desta 

OHe Americo". 1 e:~~:-... - Juracy Magalhães, inter- lodo () m0s (!(' agosto. bral, pr~fe1to capital á Assembléa Nacional Consti-
-------------- . . Itambe, 1 - Motivo passagem tuinte. INTERVENTOR GRATU- Honkm. a noite, o notaY~l pnme1ro annl\·ersano vossa effectt- Hontem á noite recebemos 8 vi· 

Em estudo da industria esc.ulplor p.aulisla !.eYe. a '.'enli-, Ytdade . Interventona cong. r~tulo_me sita de despedidas' daquelle distincto 

LIANO BRITO 'l' . 1 z· l l ... ~. , 1 :-. . vossencrn brilhante eff1cienc1a vossa ami O ffil Itar estrangeira e ,\ e e nos 1 azu Sll,lS < espcd1- admini3tração. Saudações - Ge· 1 g . 
elas. roncio Chaves, prefeito. Uma ·-d-e-le_g_a_ç_ã_o_d_o __ R_o_ta_r_y 

Com <kstinu aos municípios 
da regi:'io serl;111eja, Yiajou hon­
tem, :i \arde, o sr. clr. Cralu­
liano Brito. inlcrYentor fcclcral 
neste Eslnclo. 

S. cxc., qne clen'r:Í prrsiclir 
ú innugur:1çüo, hoje, em Patos, 
dos t·dificios cl,, <,rupo Escolar 
"Rio Hranco" e dos Correios e 
Tclcgrapho~ e, nm:inhú, cm Cn­
tok cio Hodw, ,l elo açude Ria· 
cÀo cios C.:1vallos, est,irú ele Yolta 
n esta capital nD fim desta se-
mana. X 

Arehltecto Nestor de 
Figueirêdo 

Chegará, por esses dias, a esta ca­
pital, o arch1tecto Nesto,, de Flguei. 
rt:do, contrnctante dos serviços de 
urbanizaqão de João Pessôa e Cabe­
dEllo e encarregado da organização 
do projecto da estação thermal de 
Brejo das Freiras. 

Desse illustre profissional recebeu 
o Chefe do Govêrno o despacho se­
guinte: 

"RIO. 2 - - Sigo "Almanzora" Je. 
vando plano BreJo Freiras. Abraços 
- ~c-;tor Figutirêdo ". 

Seguiu para a Europa uma 
commissão chefiada pelo 
general Leite de Castro 

As inaugurações de hoje, em Patos ' Club em visita ás Obras 

HIO. :J -- ( Nadonal) A 
hürclo cio Massilia seguiu hoje 
parn a Europa a commissiio Je 
esluclos ela indusll'ia militar, 
chefiada pelo general Leite de 
Castro. 

O emharque dessa conuuissüo 
esleYe hastnnle concorrido. \'en­
do-sc presentes o representante 
cio Chefe cio GoYerno. quasi lo­
dos os ministros de Estado e 
numcros:is 011 tras pcssàas. 

l'm.1 escp,adri lha de n,·1oes 
comboiou o Massilia até a for· 
l:dezn cl(' Santa Cru z.' (A União). 

Jornalista Adherbal Pira-' 
gybe 

Com a comitiva do sr. Interventor 
Federal, viajou hontem para o int.e 
rlor do Estado o Jornalista Adherbal 

Pi~~~~'os~d~~~;~~!~ta qi~lh~ae a Grupo Escolar "Rio Branco", cuja construcção foi iniciada 
serviço da A Utúão, deverá estar de na vigencia da administração d o mallogrado interventor Anthe-

' reg1esso dentro de poucos clias. uor , 'ayarro e ccnclu.ida pelo go,·êrno do dr, Gratuliano Brito 

Contra as Sêccas 
O Rotary Club de João Pessôa aca­

ba de designar uma missão com­
posta de tres sacias para. visitar 
as diversas obras contra as sêccas, 
em andamento no sertão parahybano. 

Essa missão que ficou constituida 
dos rotaryanos dr. Matheus de 011. 
veira, engenheiro Dorgival Moróró e 
sr. Pedro Baptista, seguiu hontem, de 
automovel, para Patos e Catolé do 
Rocha. 

Exposição pecuaria bahiana 
Inaugurar .se.á, no proximo dia 9 

do corrente, na Bahia, a Exposição 
Pecuaria, promovida pelo govêrno 
daquelle Estado. 

Do interventor Juracy ~agalhães 
recebeu o sr. dr. Gratuliano Brito um 
telegramma, convidando-o a visitar 
esse certame. 

O despacho do Chefe do Govêrno 
bahlano é o seguinte: 

"BAHIA, 1 - Tenho prazer COJ;l­
vidar prezado amigo visitar exposi­
ção pecuaria bahiana que será inau­
gurada amanhã e encerrar-se-á dia. 
9 corrente. Cordiaes &audaçóe6. 
Juracy l\la~albães, interYentor". 



2 A UNIÃO - Terça-feira, 4 de julho de 1933 

P.A RTE O FF I IA L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 3 de jullio de I9J 

DECRETO N." 399" DE 3 DE JULHO DE 1933 INSTITUlOS DE CREDITOS I Sald~ s ante-1 Depoo1tos I 
noret nesta data TOTAt:S l<turndas I S•ldos ex111-

neeta data lenteo Supprimt" a. dl"cumscrlpção policial 
de Pónta de Lucena. 

659126jl I r,:,912, s\ 6'9f265 
Gratuliano da Costa Brito, interventor federal no Estado da Para- B•nco do Brasil C/ Movimento - -

Banco do Brasrl C/ Patronato etc. ·­
Banco do Estado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do EstadO da P~rabyba C/ Banco 

hyba, /t MI• li .fllbllli 2J. 77U\9UO 30.0uOSCOO 5~; ,7 :~-:OI 53:770f~CO DECRETA: 
AJ·t. 1 - Fica supprim.ida a circumscripção poli<::ial de Ponta de 

Lucena, cujo tertitorio passará a pertencer a. de Lucena. 
Agricola e Hypolhecano -

Banco Central C/ Prazo F1xo-
1:6631253 

Hl0:000,0CXI 
50:5511791 

435:000JOOO 

l :G<;º$ 531 t:663S253 
!f O: 00010 O I üe:000S000 Art. 2. " - Revogam-se as disposições em contrario. B1nco Central C/ Movimento- - - -

Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco do Blas1I C/ Auxilio aos Lavradores-

4 ~~'.&ib;~~ hi 4~~:~ Palacio da Redempção, em João Pessôa, 3 de julho de 1933, 44. • da 
Proclamação da Republica. 5:U00$1.,0( 5:00Jfl.001 1 5:0tXl,000 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA l. 0

: 

Despacho: 
Petição de d. Anna Guedes da 

Costa. professora effectiva da cadeira 
rudimentar, urbana, mista, do povoado 
Mãe D'agua, do ,municipio de Teixeira. 
solicitando 60 dias de licença, com 
ordenado, para. tratar de sua sa~de. 
- Submetta-se á. inspecção de saude. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA3: _..... 
Decretos: 
O Interventor Federal neste Estado 

resolve nomear João Pontes para ex­
ercer. interinamente, o cargo de 
guarda da Cadeia Publica desta ca­
pital, durante o impedimento do ser­
ventuario effectivo, que se encontra 
suspenso de suas funcções, serv.indo­
lhe de titulo a presente portaria. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve exonerar o major Manuel Vi­
egas do cargo de delegado de policia 
do districto de A.nthenor Navarro. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear o academico Syl­
vio Carneiro de Mesquita para exer­
cer o cargo de adjuncto de promotor 
publico do termo de Ingá., devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria do 
Interior e Segurança Publica. 

o Interventor Federal neste Esta­
do resolve exonerar, a. pedido, João 
Gualberto Gonçalves do cargo de ad­
juncto de promotor publico do termo 
de Ingá.. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear o sr. Amaro da Costa 
Lima para exercer o cargo de delega.­
do do distrlcto de Soledade. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve exonerar Joaquim Fernan­
des de Araujo das funcções de escri­
vão do distrlcto de Moreno. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear Hermes Jovino de 
Souza para exercer as funcções de es­
crivão do distr~cto de Moreno, servin­
do-lhe de titulo a presente portaria. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear d. Maria Fonsêca 
cesar, habilitada no exame de que 
trata a letra C do art. 24 do Regula­
mento da Instrucção Publica, para 
reger, effectivamente, a cadeira rudi­
mentar, rural, mista, de Cachoeira, do 
municipio de Misericord.ia, devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria do 
Interior e Segurança Publica. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve transferir a séde da cadei­
ra rudim.entar, rural, rrústa, de Bar­
rocão, do mun~cipio de Misericordia, 
para o logar Cachoeira, do mesmo 
mnnicipio. 

O Interventor Federal neste Esta­
do, attendendo ao que requereu d. 
Mari& Analia de Lyra, professora da 
cadeira rudimentar, urbana, mista, de 
Desterro, do município de Teixeira, 
tendo em vista o attesta<io medico 
exhlbido, resolve conceder-lhe dois (2) 
mêses de licença, com os vencimentos 
integraes do cargo que exerce, nos 
termos do art. 18 da lei sob n. 531, 
de 26 de novembro de 1920, a con­
tar de l. º do corrente. 

O Interventor Federal neste Esta­
do, attendendo ao que requereu d. 
Na.1r Coutinho, professora da cadeira 
rudimentar, mista, rural, de Marés, do 
mumctpio desta capital, resolve con­
ceder-lhe trtnta (3) dias de licença, 
sem vencimentos. na !órma da lei. 
para tratar de negocio de seu parti­
cular interesse. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomeat' o sr. Luis Falcão 
para exercer o cargo de sub-delegado 
de policia da circumscripçã.o de Lu­
cena. 

O Interventor Federal neste Esta­
do res<M.ve nomear o sargento Sebas­
tião Andrade para exercer o cargo de 
sub...(lelegado da circumscripção de 
Matto. Virgem. 

SECRETARIA DO INTEIMOR E SE­
GURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 26: 
Despa.cho: 
Petição de Eduardo de Luna Pedro­

sa, sollc,itando 15 dias de férias regu­
mentares. - Como requer. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 3: 
O Secretario do Interior e Seguran­

ça Publica resolve nomear Antonio 
Brasil Filho para exercer o cargo de 
3. • sul)j)lente de sub-delegado de po­
licia da circum!tcrioção de Cachoeira 
de Cebôlas, do districto de Ingá.. 

O Secretario do Interior e Seguran­'ª Publica resolve nomear Cicero 

____ , ____ _ --------Gratullaoo da Costa Brito 
Argerniro de Figueiredo -----------------=---=--=---=~-6-•o_:fi_'4_·_1»_:,-.:..._.:3.:º:.:'ooo..::..:..:s:..·r:..J .:.º~ 6Jfrfi45 211· . E46 6451109 

Gonçalves de Olivei..ra para exercer ,o 
cargo de 1 ... supplente de sub-delega­
do de policia da circumscripção de 
Cachoeira de Cebólas, do districto de 
Ingó.. 

Thesourarta Oeial do Tbesouro do Estado da Parabyba, cm 3 de julbo de 1933. 

f'RANCA PILHO, tbe,ourciro geral. MOACYR DE M. 00\IES, roc-lp·nrarlo. 

O Secretario do Interior e Seguran­
ça Publica resolve nomear João Ne­
pomuceno de Olivoeira para exercer o 
cargo de escrivão da sub-delegacia de 
policia da circumscripção de Serra da 
Raiz, distrlcto de Oaiçára . 

Catolé do Rocha, requerendo baixai nemon"tra~a-,o-a--r--.t- d n ·11 - -Th 
da collecta do seu pequeno estabele- u ;) ~ a ece1 a e espesa aYi as na eSOU• 
.:_im~~r:/·;~~":n~~ ~g!~~:i:,ne~~: raria Geral do Thesouro do Esta!fo da Parahyba 
~~~~1~t,:'rtª ~r ~t::r:ie, ~~.~ô;l no dia 3 do corrente mês 

SECRETARIA DA-FAZENDA, AGRl-1 
CULTUltA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 3: 
Petições: 
De Cícero Meira, recorrendo de uma 

multa que lhe foi imposta pela Mesa 
de Rendas de Patos. - Nego provi­
mento ao recurso interposto, julgando 
procedente a multa, por infracção a 
lei n. 671, de 17 de novembro de 1928. 

De Norberto Silve. & Cia., reque­
rendo dispensa do imposto de incor-
1:x>ração para 40 caixas de kerozene, 
::orrespondente á guia a.cauteladora n. 
3. 004, extrahlda no nome dos reque­
rentes. - Indeferido, á vista d05 pa­
·eceres. • I 19 

De Firmino Florentino Augusto da 
Silva, de Mogeiro, requerendo dispen­
sa da multa imposta pela Mesa de 
Rendas de Itabayana. - Indeferido. 

de novembro de 1928, novamente pu­
blicada.· 

De Pedro Bento, de Santa Luzia do 
Se bugy, em igual sentido. - Igual 
despacho, 

De Antonio Zuza, de Catolé do Ro­
cha, em igual sentldo. - Igual des­
pacho. 

De Maria A velina da. Oor\ceiçáo, de 
Souza, em igual sentido. - Igual des­
pacho. 

De Pedro Gomes de Oliveira, de 
Araruna, em igual sentido. - Igual 
despacho. 

De Borburema & Cia., de Campina 
Grande, em igual sentido. - Igua 
despacho. 

De Eleuterio Mendes, de Pombal 
em igual 'Sentido. - Igual despacho 

De Francisco Araujo Sobrinho, d< 
Souza, em igual sentido. - Igua 
despacho. 

De Elias Cavalcanti, de Pilar, em 
igual sentido. - Igual despacho. 

RECEITA 

Saldo do dia I do corrente . . . .. 
Recebedoria - Saido de adeanta-

mento . . . . . . .. . , . 
Cobrança da divida activa . . . . . .. 

DESPESA 

Palacio da Redempção - Adeanta_ 
mente n; data . . . . . . . . . . . . . . 

Major Guilherme Falconi - Ajuda 
de custo . . . . . . . . . ........ . 

Tenente Martinho Leite - Idem. 
idem .. . ................ . 

Tenente Lino Guedes - Idem, idem 
Tenente Antonio Brasil - Idem, 

idem ...... . ............ . 
Recebedoria de Rendas - Adeant8.-

mento n Jdata . . ......... . . . 
Mel. Justino de Farias Leite - Ven­

cimentos de sua fallecida esposa .. 
Mel. Vitaliano de Carvalho Rocha -

Folhas de registros .. 

46S200 
3$750 

500$000 

250$000 

386$000 
145$500 

108$600 

260$000 

141S900 

41$000 

42:297$802 

49$950 

42;347$752 

1 833$500 

De Samuel Antão, de São João do 
Cariry, recorrendo da multa de .. 
300$000, imposta pela Estação Fiscal 
de Sant'Anna do Congo. - Reduzo a 
multa em apreço para o minimo do 
art. 13, do decreto n. 1.406. ou seja 
para a importancia de 100$000. 

De João Caetano, de Catolé do Ro· 
cha, em igual sentido. - Igual des· 
pacho. 
ha~.:'n~º\~/~~;to s~~trti.za,_<\:~~- Banco do Estado - Depositado n data 30:000$000 

De João Vicente de Andrade, de 
Souza. requerendo dispensa do impos­
to do seu engenho referente ao exer­
cício de 1932. - Faça-se a reducçáo 
de 507', no imposto do requerente, de 
accôrdo com o art. 36, do Regula­
mento 43 de 1892. 

d6eac~~;,uel Véras de Freitas, de Ca· Saldo para o dia 4 do coJTente . , . , 
tolé do Rocha, em igual sentido. -

I0:514$2i2 

42:347$752 

De José Dario Guedes, de Taperoá, 
em igual sentido. - Igual despacho. 

De Cícero Francisco de Andrade, de 

Igual despacho. 
De Antonio do Nascimento Rocha 

d{' Anthenor Navarro, em igual sen 
Udo. - Igual despacho. 

De Severino Coêlho Barbosa, d 
Itabayana, em igual sentido. - Igue., 
despacho. 

De Joaquim de Andi-ade Galão, de 

OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
U:Ovno:NTO OE CON':' A8 

Existentes . . . , . , , , 
Entradas , ..... 

DIA 3: 

Emprest!mo do Banco do Brasll , , , , 

Saldos demonstrados . , , , 

Divida liquida .. .. _, , . 

PREFEITURA MUNICIPAL 

2. 441: 121$633 
23 :3818800 

2 . 464 : 503$433 
1. 600 : 000$000 

DE JOAO 

4. 064:503$433 

667: 159$461 

3 . 397 : 343$972 

PESSOA 

DECRETO N,º 270, DE 19 DE JUNHO DE 1933 
Prohibe a cria~ã.o de gado solto no 

territorio da Sub-Prefeitura de Cabedello. 
O prefeito municipal de João Pessôa, no exercício das attribuições 

proprias do seu cargo; 
lconsidemndo que os plantadores de coqueiros nas praias de Jaca­

ré, Bella Vista, Ponta de Campina, Poço, Camboinha, Flormosa, Vllla Leonor 
e Lisbôa, da Sub-Prefeitura de Cabedello, reclamam contra a solta de gado 
vaooum, canrino e cavallar, que dest.róe as novas plantações; 

considerando que a cultura de coqueiros nas referidas praias re­
presenta apreci<avel fonte de riqueza, merecendo todo o amparo e protecção 
dos poderes publicos, 

DECRETA: 
Art. l." - E' prohibida, sob pena da multa de 5$000 a 50$000, a 

c1iação de gado á solta no territorio da Sub-Prefeitura de Cabedello. 
Art. 2." - O presente decreto entrará em vigor no dia !.' de ju­

J no deste anno, re>bgadas as disposições em contrario. 
Prefeitura Municipal de João Pessôa, 19 de junho de 1933. 

J . de Borja Peregrino, prefeito municipal. 
J. Washington de Carvalho, secretario. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo do dia l. 0 •• 

Receita do dia 3 , , , . 

Despesa do dia l. 0 • • .. 

Saldo para o dia 4 

No B. do Brasn ,, ,, 
Na Caixa Rural ,, ., ., 
Em corre .. ......... . 

13 :737$324 
6:851$120 

86$000 
7 :574$000 
6:113$196 

20:588$444 

6:815$248 
13 :773$196 

13 :773$196 

Thesourarla da Preretturo. de João Pessôa, 3 I 7 933. 

oe,,tll Jl'er!lllftdel, 
'l'beS)IIIW'O IDNrlllO-

lho cte11';
3
;~urarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 3 de ju-

Franea Filho, 
thesoureiro geral. 

llloacyr de M. Gomes, 
escrlpturarlo, 

------
Serra Branca. em igual sentido. _ 1 

Igual despacho. 

de D}a~~~ ~.':i"c~~f ~!nt~J1o~ra':='. 1 

Igual despacho. 1 

De Costa & Silva, de Campina 
Grande, requerendo o cancellamento 

~! J:."~~~~~~d~d~/~~1·e~ie~e~: 
De N. A. Ramos & Cia .. de Cam­

pir,a Grande, requerendo cancella­
mento da sua responsabilidade pelo 
extravio de diversas guias acautelado -
ras. - Deferido. 

deferido, e~ fa-ce das info1mações. 
De Sa.ntmo Carvalho. de Campina 

Grande, requerendo cancellamento de 
s.ua responsabilidade pelo extravio de 
uma gula de desembaraço. - Defe­
rido 

De ,·. A. Ramos & Cia., de Cam­
pina Grande, requerendo levantamen­
to de responsobilidade pelo extravio 
de guias acauteiladoras. - Deferido. 

De Pedro Con-eia da Silva, de Cam­
pina Grande. em igual sentido. -
Igual despacho. 

De Domicio Coêlho. de Sané. re- Proces~os: 
querendo isenção do imoosto -de in- Re!ere;-te á apprehensão de 14 vo-
corporação de um cofre ·destinado ao lumes C:e assucar, pertencentes a Lino 
seu estabelecimento. - Indeferido, á. Gomes. - A' v·ü;ta das provas exis­
vista do que dispõe o art. 18. da lei tentes no preserte processo, confirmo 
n. 673, de 17 de novembro de 1928 a decicio recorrida, Ju,lgando proce-

De Coneia & limão, requerendo d~nte a apprehcnsã.o feita pela Mesa 
restituição d_e uma multa imposta pe- de Rendas de It~bayana. 
la estaçiio fiscal de Saoé, - Indefe- De um recurso mtcrposto por seve-
rido, á vista do~ parecer:s. nr .. o Lucas da Silva, sobre a apprehen-

De Cavalcant1 & Irmao, de Cam- são de 7 saccos de farmha de trigo 
pina Grande, requerenr!o cancella- - Dou provimento ao recurso inter­
~en_to da resio~nsabilidade pelo ex- po~ a fim de ser sustada a appre­
t1 av,.o de um~ ~ma. - Deferido, de-1 hensao feita. por não occorrerem no 
vendo a cer~1dao ser . collada ao ca- caso em apreço as circumstancias 
Photo d, guia extraviada. previstas no art. 30, da Jel n. 673, de 

De Anto1uo Florencio, de Soledade, novembro de 1928, novamente publi­
reclamando _ contrn a cobranca de rm- cada, nem ter ficado constatada a fi­
oostos _de mdustrin. e profissão. - gura jurídica do contrabando, ou as 
Indeferido, por falta de fundamento particularidades que o caracterizam. 
legal· . . . Fica entretanto. o recorrente sujeito á 

De _A~d1s10 Rodi·1gues Góes, de multa de que trata o n. 18, da tabel­
Conce1çao, reclamando contra o lan- la pa,·a cobrança dos impostos consi­
çamento do imposto sobre deposito de gnodos na. lei n. 671 de 1928 annexa 
~~l. - Deferido, á vista das informa- ao decreto n. 355, cté 31 de dezembro 
çoes, de 1932. 

De Henrique Justa, desta _capital, De um recurso interposto pelo sr. 
•·eq1;1erendo cancell9:m~nto do 1moosto Manuel Go!lçalves da Silva. referente 
d_e 1r1m,~~·ia e prohst"\O ele seu depo- á apprehensão de dez volumes de cor­
s1to de t1J0llos, á praça 15 de Nevem- das. - Nego provimento ao recurso 
bro, ref~rente ao exerc1c10 de 1932. - e confirmo a decisão do sr. adminis­
Indeferiâo, á. vista do oue d•spõe o trador da Mesa de Rendas de Itabay­
art. 41, da lei n. 677, de 21 d_ novem- an:1 pelos seus fundamentos legaes. 
bro de 1928, novamente pubhcada. De Manuel Lacerda e Antonio bu-

_De José Ramalho de Lima, de Ala- tra Sobrinho, solicitando pagamento de 
c:-oa Grande .. reque:endo ctu:~:isa do percentagem de multas impostas a 
1mpo..c;to de mdui::-tna e prot1ssao, re · José Marques Galvão e Francisco Eu­
ferente ao cxerclcio de 1932. - De- clydes Fernandes. - Indeferido, quan­
fer1do, pagando o 1mp_ost.o ~orrespon- to á. multa de 500$000, por falta de 
dente a um semestre, lll,clus1ve a mui- fundamento legal. Quar.to á multa de 
t.a respectiva. lOSOOO imposta a Francisco Euclydes 

D~ F1·ancisco L. França Leite, reque- Fernandes. deferido, devendo ser paga 
rendo cancellnmento de su1 conecta ªº"' requ~rentes a importnncia de .... 
de armnzem de compra de fu.'Uo. - 5$000, escripturando-se a despesa em 
Deferido. deposito de DTlgens diversas. 

De Araujo Lucena & Cia., de Cam- De Manuel Gonçalves de Lima, de 
pina Grande, requerendo levanta- São José ele Lagõa Tapada, recorren­
mento de responsnb!lidacle referente do dl\ multa imposta pela estação fis­
ao extravio .de g'Uia.s de desembaraço. cal de Pombal, - Nego provimento ao 
- Deferido. recurso e mantenho a multa. por ter 

De Jo~é Pergentino Madruga, de sido imposta por infracção aos decre­
,João Pessôa. requerendo dispensa do tos rs. 400, de 1309 e 1.406, de 1925. 
debito para com a Fazenda, relativo De Severino Nunes de Araujo, re-
aos exercícios de 1931 e 1932, - In- (Gonclúe na G.• pa11lna) 
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SERVIÇO pE INSTRUCÇÃO E CLASSI­
FICAÇAO OFFICIAL DO FUMO 

Lemos attentamente o artigo do j reacção nos merendas importadores, 
dr . Nelson Maciel, publicado. na "A

I 
dado o dtcr~sct.mo do stock dispont_ 

União" de hontem e. á medida que vel para o conente anno, vennc~n ­
nos sentimos entrados no assumpto, do-se uma a~la sensível e gradativa. 
mais nos capacitamos de que s; S: t Emquan_to nao conse~uie mos, cousa 

, discorre sobre aquillo que lhe nno ~; de 4 meses nntes, mais do q~e 2$000 
familiar , resultando dnhi a desconne- 1 por ktlo df' fumo, no Maranhao, hoje 
xão de icléas as in~ongruencias e as I o nosso producto naquella praça gosa 
affi rmaçõcs Contrad1ctorias com que francnm:nte o preço de 2$700, com 
procura responder nos argumeOI.IOS pronnnc1::1dn te~denc!a de alta. Ha 
que lhe silo offerecidos. . , mesmo quem Já esteja cotando a 

sem cstu,;io seguro das condições 1 3$.000. E níl.o será de ndmlrar que 
da cultura e industrln do fumo em• antes d::t safra nova elle alcance o 
corde. 110 seu meio ambier1:te. s~m prcrC\ dP 4MOO. a d'?speito de sua má 
obser\'açã.o assid'.1ª.· sem acmdadc de quali.d· de aprC'gon.dn pPlo dr. Nelson 
esplrito. sem op1mão yroprin, lo ... ~- qne nãn. se corre dC' falar no que não 
vnndo-se em informnçoes de terc. i... <sabe, po1~ nos ha de dar licença para 
ros, é de ver que s. s ... a~im desam- que usemos essa franqueza. 
bientado, não pôde nssu_mlar as su~ "E' facto notorio, que existe ainda. 
subtile2a., e part.irula.ndad~f;. nu nos arma7.ens. não r,rqucno stock da 
simples abrir e fechar de olhos. por safra de 1931, aliás de qualidade !n­
isso que não podem~s receb?r O pla- feriar" Existe mesmo regular stock, 
no de regulamentacao dn su~ auto_ mas a sua "qualidade inferior" não 
ria, dados os defPitos .. os eiros, ~! ::.e originou da maneira com que são 
cincas de orde~ t~chmca de q feitas as cordas. como pretende jus_ 
está o mesmo mquinad"'. Do ªt?1IT:- tificar o dr, Nelson. Senão veja_ 

r:d~ª~ss.se~s p;:pe~~o~u~!~s ªc~~c~:~ mos· 
A safra de 1931 foi uma das maio­

cic~o! ~u~u~!tees.issn ao dr. Nelson, res, senão a maioi·, ainda conheci­
estamos na defesa de um <lireito. 0<;_ da entre nós. Com as estaçõe.s ir_ 
segurado pelo exmo. Inter".f'ntor regulares que vimos assistindo de 
que, num g-esto a.e lib('rahdad?. certos annos a esta parte, sobrevie _ 
mandou ouvir oq mteressnd_'>s e ram chavas fortes e continuadas du­
franQutou as columnas do orgao of- rante os mêses de setembro e outu­
ficial, a fim Õ" que s~ -rn!!nifestas- bro daquelle anno. époc~ em que se 
sern 05 entrndídoi:. no as~umpto. procedia a colheita, transformando 

Demonstrámos. ó. saciedade, ern. o assim a operação da cura nos secca 
110580 artigo antPrior a d?snecess1d~_ douras. Toda a colh,:-ita feita nos 
de dA. clossificação do fumo em cor_ dois mêsPs, iá referidos. soffreu a 
da. Fizemos sentir os vexa~ 0 s .. "'ffi- naralização do processo curativo, 
baraços e preiuizos que mc1dem. porque o tempo chuvo~o e n u~lado e 
desfavoravelmentP.. sobre n. lavow·a o Hr saturado de humidade nao per_ 
e industria de nossa unir?_ fonte ~e mittir~m a evaporação da grande 
riqueza, vinirando anprov~ç9.o a pai - miantidade d'riguri. ª"umulada nas 
te do ante_projecto. refere:,te " folhas. como também de outras subs­
classificação e regulamentaçao do tancias nutritivas nellas contid~ls, t a ­
!umo em corda. zt?ndo com oue muitas veze~ n em 

E tanto mais é inutil. sem fim eequer se vPrificassc a mnrte das fo­
pratico, a sua aoplicaçfo, ouant0 o lhas por falta de sol. Não se tendo 
nosso producto tem a 8UA cla:s1fH':ª- complPtado a oprrnção • drt cura. 1;,os 
ção commercial ou industrial Já d;s- seccadouros. devido as condiçoes 
tinctamente caracterizada. de ~c:or- desfavoravcis do ambümte, conse_ 
do com. a µreferencia ou desejo dus quentemente. não poderiamas ter 
mercados importadores. um bom producto, sem essa trans_ 

A esse oonto o dr. Nelson render_ formação chimica. Persistindo o t em­
se_á, obedecendo aos imp"rativos ~a no chm·oso e a temperatura sempre 
logica e do bom senso. Essa classi- bn.ixa. houve naquelle ::inno grandes 
ficação. posto que estabelecida nen _ Prejuizos, dur~.nte a primeira phase 
bum resultado pratico ou melhor::i. ~'"' cura, d"vido o Pxcesso de humi­
poderia trazer ao nnc;so producto. nrrdP- e a falta de absorpçãn pelo ar . 

se O proorio dr. Nelson. d~sconhe_ HoUVP estaleiroc; inteiros, á sombra. 
ce as qualidades caractensticas dos rnie tiveram toda a sua massa apo_ 
diversos typos de fumo em corda. drecida. 
poder _se-á imaginar ~ _transtor?~ e os nos~oc; terrrnns são PXCellentes 
desconcerto que sobrevirao á. Ja \'. oura oara a cultura do fumo. sejam qua.es 
e ao producto, rm sc.us multiplos :::is- forem os seus fins indnstriaes. mas 
pectos, com a classificaçã.o e regula_ nara. se asc.egurar a bôa qua lidade 
mentaçê.o feitas por wn C<?TPO de te- de um producto n ão sr tornam ne_ 
chnicos. improvisado, a ~itar reg!ª! cesc;nrio ::-ómen te os c11 ldados cultu­
e ensinamento~ de ~gfl~UltUra } rl)PS e bôa manip11h1Cá0. reQUer-Se 
productores e mstrucçoes e c assi 1- ainda condições metereologicas fa_ 
cacão aos exp~:_tª<iJ!fss~n prec;tar um voraveic:; por todo o cnrrer do c~clo 

G1:1erendo O 
1 • · t á industria do 

I 
v.º~otativo até a colh•it.s. Eis ah1 a 

serviço de rea mon a O maio de. ,.:i. 7 ão ooraue O dr. NPlc;on sem es_ 
fu'!llo em srdªu es;,udeue 3t;ca a; h1dar as rausas f'lll l'I rl~terminam a 
evitar a er:r grm q , lidade C.o h')~ ou ni:\ qualidar1e do nos.:;o pro-
~~:.~6'to~e~~et~~andiós, a c~~ também I dueto etrlitte conceitos ª~.ressados . 
descubra a razão poroue o f~o. ~~ 1 Bem sabem<'s 0~1e . o fabrif'o do 
certas procedencias dPste mumc1p10 ful'J'lo Pm col'da nao e um prod~1cto 
adquire, depois de algum t~mpo, o exclm;ivnmente nn<.c:;o", mas fique 
cheiro de amonio. desvalorizando-o S!l.bendo o dr. Nel<;on que a sua 
junto aos mercado,; imnor~edor0 s. producção está limitad.?, quase que 
P or isso Bananeiras. agradP.c1da. lhe exclusivamente ao Brasi l, segundo a 
ficar ia devendo muito e era o maior opinião dos technicos no a ssumpto, 
bem que s. ,s. poderia prestar á in_ drs. Ricardo Azzi e _v~o Fuccell~ . 
dustria do fumo em corda. E a inda essa producçao entre nos 

Achamos justa, necessaria e on- t'?nde a decrescer á medida que se 
portuna a parte do ante_proic-cto fôr promovendo o cultivo de fumo 
sobre fumo para estufa e galpão. fraco, em folhas, para cigarros e 
Provoca-se uma industria nova e fumo para charutos fracos e fortes . 
por isso torna se necessaria ~ .Rssic;- Os processos de_ fab:icaçáo do f~­
tenci::1 do govêrno com medidas de mo em corda nao sao susceptive1s 
f!scalizaçílo e protectoras. a fim 9e I de aperfeiçoa menbo industrial. E ' 
evitar o fraca<;w em sua pro1ecçc1 0 nm producto atravancado n a sua 
no.s mercados impnrtad,ores com um expansão pelo gráo de nossa cultura 
producto aquem dos seus similares social . 
de outras procedencias. Aquella citação do ºLe Tabac" 

Temos mesmo sobre fumo em fo. feita pelo dr . Nelson sobre a addL 
lha competidores fortes e poderosos ção do sal não constituiu para nós 
e precisamos introduzir um producto nenhmnn novidade por ser um pro_ 
que esteja nas condições de resistir cesso mui to conhecido e sediço. Não 
a os embates dos nossos concurrcntes df>ixa e11e de ser um beneficio. desde 

Most rámos em o nosso artigo an - Que melhora o gosto e a côr do pro­
t erior , p;.1blicado na "A União" d'? dueto. 
18, que a baixa do preço do fumo O r.,elaço que julga s. s . ser usado 
em corda repousava no principio da ~ómente en tre nós, é conhecido e 
offerta e da procur a, que é o grande applicado por todos os países civili­
regulador do preço. O excesso de zados que cultivam fumo para mas_ 
producção, com uma cultura exten- car . A propria America do Norte 
siva e intensiva , redundou conse usa O melaço ou alcaçus , cuja. raiz 
quentE'mente na diminuição do t)r(' _ tem O sabor adocicado . No Brasil 
ço. E' isso um factor de ordem eco- não ha Estado prod.uctor de fumo 
nomica mui to conhecido . F azer su- em que não seja adrnittido o empre_ 
~~~ ºsJ>;:tºpr~~ç~~ ~ s~or:~'Jrifí~~ri: go do melaço como beneficiamento . 
se o dr. Nelson conseguisse dos pode_ E foi o proprio dr . Nelson quei:n e~­
r es competentes a crem acão do ex- cluiu do ante-pro.1 ecto a applicaçao 
cedente ao consumo. á maneira do do melaço, admittindo. a custo, só_ 
que fi zeram o Egypto com o algodãc mente para o fumo de terceira sorte. 
e o Brasil com o caf~. Seria mais O que, entretanto. nos causou ex_ 
outro serviço de alto alcancr patrio- t ranheza e pasmo foi s . s. nos dar 
;~; que s . s. prestava á BananeL ~~g1 h~b~i~o.ª~~ti;~~~~o u~e prâ~~; 

A balela dP- aue . a desvaloriza~ão fontes· subsidiarias. sem relação ou 
do nosso nroducto reside ria maneira ;)Onto de contacto, ouaes sejam o 
com oue são feit~s ns cordas, só tem Serviço de Classificação de Algodão, 
guarida em espíritos atarr~cados. entre nós, e a decretação francêsa. 

Já de agora começamos sentir uma estabelecendo pormos reguladoras 
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para a cultura do fumo naquellc 
pai~. 

E ah! está a razão de ser do sara_ 
patel que é o tal ante_proJecto, pro­
ducto laborioso da mentalidade do 
dr . Nelson 

Bananeiras, 29 16 1933 

PEDRO DE ALMEIDA 

E' VERDADE CORONEL .. . a. crise 
tem abatido o commercio; 811 commer· 
ciantes já se sentem esgotados, nervo­
sos, de pensar dia. e noite nas compli­
cadas operações do "DIARIO" e "RA­
ZÃO.. . E' bom tratar de fortificar o 
organismo para ter idéas claras. Co­
ronel ... use Flbrogenol e V . S . ven­
eerá. a. crlse! Um Jacto de luz será pro­
Jectado no seu cerebro! Vidro 5$000, 
nas pharmacias e drogarias . 

ULTIMA HORA 
RIO, 3 - (Nacional) - Foi muito 

conconido o almoço oUerecldo a.o mi­
nistro Salga-do Filho, por motivo da 
passagem do seu nata li elo. 

Saudou o anniversariante o sr . 
Levy Carneiro, tendo o sr . Ribas 
Carneiro levantado o brinde de honra 
ao presidente Getulio Vargas . 

Em ag-radecirnento discursou o ti­
tular do Trabalho. (A Ultlio) . 

RIO, 3 - (Nacional) - Os resulta­
dos dos Jogos de .. footbaH " hontem, 
nesta capital, foram os ser:uintes: 
profissionaes : "Bangú" X " Santos ", 
2 X 2; "Amerlca." X •( Ypiranga, 5 X 
1. Amadores : " Andarahy" X •• co11-
fiança", 1 X O; " BotafC~o " X "Bra­
sil ", 2 X 1 ; " Engenho de Dentro •• X 
," River " , 2 X O. 

Em Sã.o Pat•1o foi o seguin~ o re­
sultado: " Bomsucces.cw " X " Pales­
tra" , 3 X 2; "Corlnthians "' X " Vas -
co ", 2 X 3 . (A União ). ' 

As inaugurações de hoje, em Patos 

O edificio do Grupo Escola r " Ri c Branco", visto de lado. 
~-~~~-~~-~ 

"' Agencia Tassa. " informa que os en ­
tenheiro, brfhnnlC' o5 Mac 0Gn a ld e 
Thornton, Implicados no caso Metro­
vlch. foram posh s em liberdade em 
vlrt•1de de um accôrdo ~om ª" ba:,e$ 
do tratado anglo-sovietico. (A U n i­
ão). 

demo confunde individualidade e 
per onaHtlad,e. 

Baseado na pt ,lo,op):lia christã, 
comment~ que a pessóa é "uma su­
bstancia mrtiv1dual c0.npleta, da na­
tu:reza intellectual e ser11ora de suas 
acçõe::. ·•, .sui juris, aut'Jnoma no senti-

. do authentico da palavra. 

~UDA~EST, 3 - (Nacion:1I> . - \ su~~a~~~ !~~~i:n v:;~~~~i: 
Apo11 4 dias de trabalhos CO!)tmu~ a I divina. o e~-pírito, e que por isso cons­
turma de socco-:ros eonsegwu r etirar tituern, cada qual. um mundo superior 
,•ivos nove mineiros~ do<J dcne soterra- a toda ordem aos corpos, um mundo 
dos r,a quarta-feira ultima, no des- espiritual e moral Que a bem dizer 
moratnento da mtna. Solymar. não é pnte de .. te universo. ' 

Ha pouca esperança de serem sal~ "O nome de individuo ao contrario 
vcs os demais trabalhadores, (A é commum ao homem e ao animal á.. 

1;~i;i~Ua'ii~~e ··;··Persona1i~a~el t~~~~~f ~~ 
-----------------------·----· • ~~=~:"to da ma teria cujas leis sof­

IV 
Como individuas, somos sujeitos aos 

astros. 

Representando Pende a in.dlvidua­
lid9.de humana " por uma pyramide 
t riangular , cuja ~J.se representri o 
patrlm-0nlo dos caracteres heredita-
1i os com as suas variantes durante a 
pha.se ontogenlca do ser e da qual 
se levantam as t rês faces, unidas 
pelos lados : a face mor phologica, a 
face dynamico-humoral e a face 
psychologtc,, o vertice da pyra.mide 
é a synthese, é a individualidade una 
e polyedrica - o biotvpo . 

(" N-0vos Rumos da Medicina", pag . 
40 Rocha Vaz) . 

Conceitúa a irdividualidade, Pen­
de como a resultante morphologlca, 
physiologica e psychologlca, variavel 
de individuo a individuo das pro­
priedade• de todos os elementos ce­
lula res e humanos do corpo e tam­
bem ela sua combinação em um ty­
po especial de " (lbrlca " c\>rpo.-al, 
em um especial estado, tendo proprlo 
equilíbrio e rendimento funccional , 
uma dada capacidade de a daptação e 
modo de reagir aos estimulas do am­
biente" . 

Vê-se, assim , que a indMdualida ­
de é um producto da herança, mo­
dificada pelas influencias mesologl­
cas que actuam no plano hereditario 
do organismo humano . 

" Individualidade é a propriedade 
que tem o ser de manter-se identico 
a si mesmo através do tempo, ten­
do wna certa expontaneidade'' . As­
sim , era considerada um caracter, 
assim como a consclencia e a liber· 
dade, da personalidade . 

(TtJoarla Cfsral do Direito Civil. 
pag. 79. Clovis Bevila.qua). 

A individualidade constttue o pa­
drão carae terlstlco de cada indivi­
duo . Compõe-se de uma serie de esta­
dos de consciencia. formando o eu de 
que falam Condillac e Stuart Mil! . 
Dahi, Taine chamar polypeiro de 
sensações e imagens, combatido por 
Le Dantec. 

A eudocrlnologla esclarece. como 
diz Rufflnl. - o problema unitarlo da 
individualidade humana, conforme 
seus factores de harmonias, na plura­
lidade dos temperamentos . 

Conhecendo-se a lei de Quetelet -
os caracteres das variações indivi· 
duaes, concordam com a. disposição da 
,ert.- bmomial, detrrminam-se as va­
riações da indlvidualidade fundada 
na razão de ser plasma germinativo. 

E' es~.a ma11eira de ver um individuo 
com seu traço caracteristico, differen­
te nos outros indivlduos. Apresenta o 
individuo como que uma formula. pa­
ra as resoluções dos oroprios actos. na 
a.Jchimia de seus sentimentos. O indi­
viduo vincúla com seus itens C'ararte­
rlstieos a formação da.s opiniões 
alheias em funcção contraditaria. de­
monstrando assim sua individualida­
de, isto é, o retrato physico e psycho­
logico de suas ar~çõ~s. 

" O homem g~ndo ma.teria soriavel. 
é por urgencia de necessidade da so­
cledadP-, que se defende, que procura 
conservar a especie. educando-se, ha­
b!lfütnrlo-se em qualouer profissão, 
conduzindo taes necessidades physicas 
ou mora~s á vlda commum com os de 
sua especle . 

Isolado nllo podia viver, nem Podia 
orE?anizar seus meios de sub~istencia. 

Entretanto não ha um determinis­
mo cégo oue '1eve o 1,omem á socieda­
d-' . E Tristão de Athayde se volta 
contra o individualismo spenceriano 
,que exaggerando o societlsmo fez do 
homem o producto da sociedade, con­
siderando-o uma abstracção fóra del­
la. 

O homem existe, como homem na 

soc!edi.d e ou tóra della A sociedade 
é aperas uma necessidade condicional, 
um meio para que o h'.omem melhor 
attin ja a sua finalidad~ completa. 

Não im pede isso que o homem seja 
o ma.is soei a vel de todos os anima.es. 

<" Politica ... pag. 15. Tristão de 
Athaydel. 

EXÍffe mais a. vida do homem , que a 
dos animaes inferiores, uma vida so­
ciavel, con tinúa Tristão de Athayde 
a dizer que ".a sociedade não fez o 
homem e sim este a ella ", correspon­
dente, a solidariedade é immanentl,, 
é es.'3encial para vida da sociedade, 
commenta. Bernaird . 

•• Os anímaes inferiores se juntam 
por necess1d.tde de sua natureza sen­
sitiva. o h c,...,,..m é sociavel por exi­
gar:::.ias não ... o do instincto, mas da 
rozAo. São t.1111bém suas aptidões in­
tellectuaes e e~pirituaes que o levam 
á vid a social N'ão havendo sómente 
um instincto ~,c1al e sim uma intel­
U11encia social. <Obra cit. pag. 16. 
Tristão de Athayde J 

Tristão analysa que o mundo mo-

Crmo r,essôas, dom..1_-r1amo-las. 
<Obra cit. Tristão de Athayde, ci­

tando ,.JccCqUes Maritainl. 
E continúa - que a "personalida­

de humana é. portartto, o resuitado 
de uma composição do individuo com 
a sociedade. e a causa fir'll desta é 
o bem commum de ambos: que leva o 
hcmem ao seu fim ultimo - Deus•·. 

Mas, si a finalidade social é o bem 
collectivo. cl!1ando-se para o ponto 
de s2lvamento Que é o bem-estar col­
lectivo. abstraindo-se o interesse par­
ticular em face da utili6ade collecti­
. a. não é rn:~e~ario se ter - ''esse 
fim sobrenatnrnl ... de que tanto falll. 
Tristão de Afoayde. 

Póde-se muito bem se ter equidade, 
dads pelas normas jurídicas, na su­
bordinação do individuo á conectivi­
dade. visando-se o bem commum da 
sociedade, sem essa idéa de sobrena­
tural 

YOLA.,..'DA ME~l!>ONÇA 

Om conselho de amigo - ExperlmeD'­
t em o caff' " PURO .. 

MOINHO PARtAHYBA 

r~::;;;~;;,~~i~"';;;;""" ,.,,,.::::::: ,.,,-:< f ! 
i t.a SESSÃO - ( HORAS i~ 
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f~ Continuam as ,xb biçõcs de RUSIJ'BR HEJl'J'O/t f.\. 
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fi em SALVE-SE QIJE)I PUDER ii 
\.•.'..:. - COMPLEMENTOS ···· ~; :~ M E T R O TO N E N E W S Jornal ;~ 
; f•IUPPA.D,-IS - cmrnmA ;•; 
:~ DO SIÃO A CORÉA - Narrativas de viagens :•; 

~ 

:~\ POLTRONAS - 3$300 - CAMAROTES - 16$500 )i\ 

~ QUINTA-FEIRA Í~ 
\! PREPAREM-SE BEM! UM VENDAVAL DE GARGA- ~ 
'~ LHA DAS VAE DESABAR . .. il 
#~ P[P~l~mrt~~~ S-V~3(!1~~ ~; 
~~ Com l,01dNl" Drl"sscr~ .lnhl11a llo,t 101111~ Stoul , S1111111 ~1 
~~ e ,, at11a111 Oolller ~ 

t.:.f.:. Sabbado - J O!!§é lVI oj ica :~; 
O maior 1enor da Oºl!RA DE CHICAGu f,z a .ua e,tré, na téla do ~ 

~ S.rnta Ros,, na sua sooerba cnacão : t\ 
~ Meu Ullimo .Rmôr! ti 
;~; lªRODUCÇAO •·o, ~j 
(~ O GRANDE ESPECTACULO FEITO PARA ELEC- ;1 
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;~ MATA HARI ~ 
~ Greta Garbo e Ramon Novarro :~; 
~ ~ ;~; No bia 15 ~ 
~ ~ 
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A UNIÃO - Terça-feira, 1 de julho de 1933 

A crise B os Bscandalos oancarios 
Tribunal Regional de Justi­
ça Eleitoral do Estado da 

Parahyba 

(Copyrig-th by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. Exclu­
sividade no Estado da Parahy­
- ba para "A União") -

ARTHUR COi::LHO 

De ,,relem do exmo. si'. desem­
rnndo nas rolêtas dcs11udorosas do barJ,;1ador )>residente, ·convido 
mercado do do!lar. aos HJ'S, drs. !11anuel \elloso 

Tudo estava a depender de um tic Borge~. Odon Bezerra ('aval-

:::~~i~f.tº • .;i:!~c~:~d/ ~!r:'a;:::. canti, lrenêo Joffilv. Hel'ectiano 
t•omeça....,se a se desentorroar na base. Zenayde e José Pereira Lira, 
Quando isso se deu, foram os que es- deputados eleitos á Assembléa 

dJª~~s t~:~:!~is:s e:::!~i:~!s d:; ~~:ª~0 ~1::~:;,xoose q~~.,t~~ei~':i ~ºto;:: Nacional Constituinte, para re-

vida entre ambos, motivada por cul_ 
pa do guarda em apreço. sacca o 
mesmo de uma arma de fôgo, deto­
_.ando-a contra o seu antagonista, 
que por felicidade não foi attingidq. 

o dr. José Rodrigues de Aquino, 
d, Jegodo da capital, abriu rigoroso 
ínquerito. rntrando em cntendlmen_ 
to com o inspector da Guarda Civi_ 
ca afim de ser punido. disciplinar­
mentP, o referido guarda. além da 
responsabilidade criminal em que 
incorreu. 

A mesma autoridade mandou ain­
da relaxar a prisão do P,lrctricista 
ManuPl Cordeiro. que ha,·ia sido ef_ 
t:tua_cta pelos guardas n::.:_ 73 e~ 

"BANCO CENTRAL" 
.. erack" financeiro de outubro e no- amargo suor, que soffreram o primei- ceherem o~ respedivoM diplo­
v ... mbro de 1929, que para todos os er- ro e subito esmagamento. E a uma mas, no dia 8 do corrente, ás 
feitos marcou nos Estados Unidos o camada do edificio, phantastico se- 1 t horas, na séde deste Trihu-

!ª~~~s.d;orc~~~ :~:n::~:n~o d!o~~~~ ~~!~;;~si::ti;:~ c~~':u! =~:!:ª:e~!~ nal. Secretaria do Tribunal Re- rc~e~i::i~~ ~a e~:~f!~vad/i;:f:~t:fo 
no tudo á economia se relaciona ou quena·,. e depois as grandes industrias, j?Íonal de Justiça Eleitoral. em do .. Banco Central", correspondente 

5 
m1lia, volveu hontem a f'Sta capital 
o Joven estude.nte Ulyssco Marques, 
alumno do Collegio Pio X 

- Sr. Eliezer de Oliveira: - Re _ 
gres~ou hontem para o Recife, de 
onde seguirá para Th~ophilo Ottoni, 
em Minas Geraes, a fim de assumir 
a gerencia da agencia do Banco do 
Brasil, naquella cidade. o nosso con­
teITaneo sr. E\iezer de Oliveira,. 

S. s. foi acompanhado de sua es­
posa e filha, tendo vindo até aqui 
despedir _se de sua familia 

- Em companhia do seu irmão 
Adhnbal Vil!ar, viajam hoje para 
Recife, a passeio, a~ senhoritas Nilza 
r. Euníce Villar. distinctos elementos 
de no .. sa so~iedade 

- Procedente de Campina Grande, 
t::ncontra_s0 neSta caoital a senhorita 
Vicencia G~orgino do E~ypto. filha 
do r João Georgina do Egypto, 
proprietar!o naquella cidade 

della depende. derramaram milhões de operarios na João Pessôa~ 3 de julho de ao exercicio financeiro de 1932. 

dec::
0
~:f::::r~. ':i~omrºa~~:t~':ie~1ª~~~ ~:i~~r~:~~eant:onr!: ::s d~:r:-~~~b~~t 1933. Cario~ Bello Filho, secre- e:s:s:i~atg;
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entenda de marcar o assaque ao ca- A!'.sim passaram-se os três ultimos tario. zn.da em n:iarço ultimo, bem demons-
pitáo do navio a culpa do desastre, annos de governo do sr. Hoover. O tra o gráo de prosperidade daquella Falleceu ante-hont"em, ás primei_ 
assim nas épocas de crise nio hn su- prrsider.te, que, parece, tinha gran- DIVERSAS NOTICIAS TEl.E• sociedade cooperativa. accusando um rns horas da manhã, d Anna Mer-
jeito de duas grammas de tutano de fé na auto-suggestão mesmo quan- movimento geral até áquelle peno e€"> dos Anjos prcwenitora do sr 
mental que se não dê ao "spo;:-t" dos do o dOcnte precisa de intervenção GRAPHICAS do. dP.- i.832:445$430 - ~rlandn Alexandre do Anjos. func_ 

~':::º:· e'!iºt~e 
5

~ ~'!:ge!rJ~~:u;~~:ri!~ ;~i~r~~:·is.~ªi!ãieer~m~-i p~~!r d~~see l~~ RIO, 1 ~ _<Nacional} .- Retarda_ ~~on~~oé d:al~~ii ~~l~:Jer~ê~~~~1i~ 
para expliear o erro dos que susti- pedia ter acontecido (bôa pilheria!) do. - O Mimsterlo Publico requer~u I REGSSTD ! ptur:1.no r:!a Guarda CiV1ra 
nham nas mãos a.s rédea.s das finan- e que madame Prospcrity, que nos baixa c_lo processo sobre a tragedia FIZERAM ANNOS HONTEM: . t O e,,t.erramento da prantPada ex-
c;.a.s. E quando. por um de~;.ses bam- havia abandonado, estava alli, ao do- do edtf1cio Seabra. a fim de qu~ pos- Completou hontem o seu primeiro .. me -st re.c1 1izou-se no mesmo dia. ã 
burrios da sorte, suecede que econo- brar da esquina; era sô questão de s~m 5~~ eff~ctua.das pela pollcia ~a- anniversario o pequeno José Augus- tardP snhLndo o fnetro d!"I casa 
mistas verdadeiros corroborem nas se lhe !"'zerem umas gracinhas e eUa. l'las dihgenctas Julg~das_ necessanas to, primogenito do dr. Joaquim No_ ! onde sr verificou o obito para o ce_ 
cpiniões que esses amadores no as- \ voltaria... parn c.~mpleta eluc1daçao do facto vaes, medico no engenho São Lou. miteno da Bôa S"'-~tença 
sumpto tinham antes formulad!), con- Emquanto isto, segundo dados au- <A Untao) · 1·cnc1, em Itambé, Pernambuco. ·1-
~lu.°a'::e:11:~s n;.:\~e:~t~!.!~,~· ?º~ ;~';;~:l~~S,b~';','c;:;!~. ':~::rr:.s\

2
J~e:O!; RIO. 1 - <Nacional) .- Retarda_ ~A~:;;in!NN2i~us~~{~~a do sr Telegrammas ~fficiaes 

mesmo a mais empi..rica das panacéas. afundavam 1 billião, 759 mi1hôes de do - O Conselho. Superior ~a Ap?_a otalice Coutinho, resident,.. em Ala- J • 

que depende tão só de um bom palpi- d.,Hares; e de janeiro a junho de 1932, h.ypotheco1:1. ~nammeme~t~. mcon~1- gôa Grande o r L ··_.ntor F 1era1 rºcebcu 
te e da computação de alguns dados mais 808 bancos fecha..vam suas portas I c10nal sohdanedade á Lu~a Cano_ -A senhorita Maria Diva dos! 0.3 tele;rarn:-.las ~eguint ~· 
est.atJsticos por fallencia, paraly:,ando um total CA ", affirmando estar disposta - a Santos. filha do sr. Jeronymo Vc_ l RK 28 - Levo ao vor o ror i1eci-

Natw·aJmente que os que assim ra- de 524 milhões, 354 mil dollarcs. Em abandonar a _e. B. D., r,~so n~o nancio, residente em Cajazeiras mento que JDr est::, M,nisterio fm ex-
ciocinam têm nma supposi('áo basiea 1931 houve 28.285 fallencias comm.er-

1 

sP1a_ reconhecida aquella Liga <A _ A sr>nhorita Maria das Dóres ! p.·d1do dE-eeto teór sejuinte: Decreto 
por cnde se guiar, po1s o estado ca- ciaes, com o naufragio de um cap1bl Uniao) · cavalcanti. alumna. do_ Instituto I n \:nt<> dClS. ,mil O!tocent0S cinco-
hôtieo em oue actualmente se encon- de 736 milhões, 309 mil dollares, em Commer .... ial "Joêo Pessôa '. cnt cmro de v1nt2 1s Junho mil 
tram as fiÕanças mundiaes e os seus comparação com 26.335 fallencias, com PARIS, 1 - (Nacional) - Re- NASCIMENTOS: n ~centos t.n:ta três Pro~og3. por 

~~~~:e:u~ o:e::!\ecl::r~g:v!!!P:::!;. fa~eªs~i~a~ d~9:g~ milhões, 283 mil dol-1 ~;~ad~~r-as~:;:~~ !e:m~~~~;;o~~a Bi~~orJ!uS!nf! ~o:.êso P~!:?~-e~; J ~ ~~. d~zm~d!: ':ru~~~:~;~:nf~s dee:J:; 
os seus numeros de eôr e sa!teados. ou Não admira. portanto, que ao subir ainda a discussão do projecto relati- do menino Pedro. filho do sr. Joao ti de ·u~t..; fewreiro mil novecentos 
tal não sabiam cu foram colhidos o sr. Roosevelt á nrcsidencia, tivesse vo ao eauilibrio financeiro da Fran_ Soares de ~ello. commerciante na- 1 trinL.,1. e '"tt"P q1...a 1to 2.c. s.:.us eff'!it<?s 
dormindo. Se eram, de f~ito, capitães havido O panico fiilan:ceiro e aquella ça. <A Uniáo). quella locahdade. e de sua esposa d. l GV:.J. O t:C:-·c'" ... ri Gm:e:no P.~ov1rnno 
de longo curso, por que deram ver- di:J.Jolica corrida aos bancos que ain- ,

1 

Porphira Duarte Lima. 1 da Repubhca d1 K: :tain Unidos do 

f::~esamente com o bareo nv~ escó- 1 !~e':i~::n~~~~i~1:m a~~!~s~s ~!\~rf;e; doR~. Ja1i;ce~~a~~~:l)ca;tai::et~r~!= ~~:~~~~!~~m .nos o seu contra- ::t;~ ;~~~~nfin~ i~\~~f;J:~r~~ 
Mas o qul' é facil de ver em tudo nã.o cem panacéas, está positivamen· neral reformado Jonathas de Mello cto de casamento, en:i Campiria I artig,:, cento e e ez€nt ve f.io Codigo 
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5
uabase-1 Barrêto. IA Uni~.) Grande, a senhorit~

1 
Celna ':r;dorret?'J I Ele~dtoral e que da pdio.o 1çdr do ptera-

.... e o sr. Severino Vil arim. res1 en s z'). e ~·1e t~~at3 o ec ·etJ n v .n e 
suas cren<'as inabalaveis em certas mos e das quaes vae resultando are- RIO, 1 - <Nac1011al.l - Retarda_ naquella cidade, d :J.::; mJ e 1nnta ~ sete de trmtl e wn 
coisas concebidas ''á priori", e nes- organiza("ão de todo o systema ban- do - O Tribunal Reg10nn1 approvou _ Em Serra Redonda vem de CH' u..1tubro de mll noYecenlos e tnn­
S<' terreno pedem ser tão intolerantes calio do pais, como também e~tão, a acta proclamando eleitos os depu- crmtracta.r casamento com a senho- ti e dois Ctcorrerão \':1!1.Lager:<i e fa-

:i~U:C:u~~t:!t~r~~:.t o: ~!riJ:or~l!; ~:~t~a~s!aspôr e:b;:g:~ ~:~stab:~~=: 1 ~:d~s ~J;pl~~~ri~~:. F~~~~a inr~~~~ ~i;a s~~a~:n~\ª
5 

o~!s A~~ra~dt~~;, ~l~~~~~~ ~a;~t~rit1~~~:~~~~ 1~=
1~°:i! 

que não seguem a sua. especulações na Bolsa.. <A União)\. proprietl=lrio naauella localidade, o fere o 3--t_ 1 ... do decreto 1:1· dezeno-

gu::ºe::!~%~:S.ª:::;~rõ~sp~~ :::1aªl; Entre as medidas de apuração da RIO. 1 - (Nacional) - Retarda_ ~~mrn~~~~~d~est~c~~!~!· auxiliar do ~~v'!1~b~oez~~t:iln~~~:~~!n~~~ ~\1~~! 
capêllo, teima,n em querer provas respc;.nsabilidade dos bancos nas cau- do - Foi muito festejada a passa_ _ E~tão annunciando o S"'U con- de:-ret..1: Art. 1 ca prorogado 

~r: !~g~~sed:m!~~b~~d~áe.":~r~~=n; :~·e ~!bc~\;~:~-::. ªdin;;:!\~:~á~ ~=~od~o
7
~~,.;inJ~·~~:-:ic;,.,?:a/rr:nºdõ ;~~~ri1: :!~~~~tºso:"'~t\gi~~tako~ ::\~~t~ ;r~: f;'~~ ~o oc~:·r~~ 

fiqar.cefra da Europa e mai,;;; a som-1 ff;_C.C'Jevelt está fazendo uma. co~tJ- sido homenageado o seu actual com- ~':\S, füha do dr ClPmente Rosas. to n. ,,ir.te d01s mil mta e s~te 
ma de alguns factores de pequena rm- sa.o do Congresso. Essa commissao mand~nte coronel Aristarcho Pes- despachante d.::i. ~lfand~ga deste Es_ de tnr.~ cutubro mil nL ·tcent-D.s e tn~-
portancia. Pelo menos era. essa a' começou O s':.u t~balho por uma bu~- sôa. (A União). tado P o ar:-adPm1co E\i1ndro Carvr-_. t3. e dots. Art. 2. -O p::esf::nte decre-
opintão do ex-presidente Hoove:r, opi- 1 ca ues negoc~os do sr. Charles E. Mi- lho Ribeiro. alumno da Escola d':'/ t:J .sera transm1tlldo por via telegra-
nião decerto recebida dos seus nume- 1 t~hell, presidente do famo_so Ci~y RIO. 1 - (Nacional) _ Retarda_ A · de Tapéra em P"'rnam- ph1ca a todos os @vernos estaduaes e 

I 
Bank <le Nova York e da Nabonal C1 b;;~nomia · " éi.! .. , do Territorio do Acre; e revogadas 

~:os conselheiros e peritos contabilis- ty Company, pois o governo sabi~ i~l Daft~~g;:1ii. ~~1ír~::~âo o agei~= Numerosos t~m sicio o~ cumnri- s ~J..~siçõe~ em ~ontr~rio. Rio d_e 
O que porém parece mais acertado ~uc esse senhor não pagár3: nenhu-!11 prensa que a vinda do mesmo a esta rr,Pntos dP parabens oue. pelo moti\'?· Janeiro. em nnte. f::~is de JU!1ho de mil 

(e isso é palpite que muitos curiosos I unpcsto ~e. ~enda nos ulttmos .tres capital se prende ao caso paulista. yP.m r"'<'ebendo os jovens nromett1 novecentc:s e trmta e tres annos e 
no assurnpto formularam ás cseuras, 1 az:nos. \erificados os seus arc~uvos, <A União>. no~. Rmbos pertencPntr>s a distinctas '"uze da wdependencia e .qu~r.ta e 
na ansia. doida de encontrar uma ex- fot en~ontrado q.ue ~ poderoso fman- familias rontnranea~. f'U1CO Republica Gc~ulto , arg_?,s. 
ptiração satisfatoria do estranho phe- ceiro tmha v~ndido a sua senh?ra, ao 1 RIO, 1 _ ff\l'acionall _ Retarda- VIA,TANTES: , Fr~rnciscc. An~unes .:\Iac1el. Sauda9oes 
non:ieno), équeaca~sa mater do m~l ::~P~~hi.::1~! ::::· 1e8r~~O:iaªcf::~:~

1 

do.- "A Noite" affirma que estã Depois de alguns dia~ dP perm~_ 1 Antunes ='fac:el, nunu;tro da Justiça. :::~:t :::s:::t~on~':i.s 
0

:~t:su~'::a::;.; c;~o 'i~ que cr.eara t;~prej~zo ficr- 1 rit~ã~ti~~mceo~~a~~~º~I~ª;er!in~u~~- ~~:~~on~e~lta a ~:~:;!;n/e;~·e~?~~~l Rio, 24 - Ref;encia telegramma 

r~:tt1:.:t;r::~ s~~i~j~n:1~ :'ti:::~1~ti}'iF~r;.:~d:f:i:~:~: ~~ª J!t;ºtf~ve;~71~~ .do Rio Grande ;;;ct;;lf~~~~~~~:3~i·11:1t~a; Eim:r~r~~~;1~?~:f;it.;~;;rJ~~ 

tras das finanças de todo o mun<lo. Cí'rca. de soo md doll~res. do ~mposto I N o T I e I A R I o "?rira n Bahia da Traicáo vi.a.ion hon :-·-() svndicalizadas . .Absociações ClVlS 
Se um sujeito que estava cm perfeito de re.nda. Logo depois, Justif1c.ado o ! ,.,m. PJl'l inspE'cç5.o da dren~eem 11~ são ~1dmittidas ~ómentP para funccio-
juizo subitamente enlouquece. o mais prcjmzc,. re.comprav~ 0 sr. Mttchell Familias residentes á rua Almeida rin Rini'llb1·1 f"' 0 11tro~ <"'l'>l"vif'r)c. <)1!.l nal.smo publico e profissões liberaes, 
certo é que o mal lhe esteja localizado as mesm15snnas acç~s pelo preço da. Barrêto. cruzamento com a avenid!l i ,iriad">s, 0 dr. FPnto Martim; Pf"- p:Jrque decreto 19. 770 restriege syn­
na mioleira avariada, reflicta esta venda, ~uando ell~ Ja tinham um va- dos Coremas. solicitam da autorida_ ,.,..irr1 rlP LPmcs in~nPctor region,1 d1c3.hzação a.s. classes patronaes e ope­
embora a somrna de outras avarias l?r mmto mais baixo no mercado de de competente providencias para um ~0 Ministerio do Trabalho. neste ra,·1as. I.icluir sociedades civis no 
desconhecidas. / tttulos .. _ . . j policiamento em regra naquella zona. Estado :-;-rupo privativo syndicatos seria c~·ear 

O uso e abuso do creditá, qne em. !A prisao do sr. Mitchell foi um 

I 
onde estão apparecendo indivíduos Durant.e O seu impedimento. ficou para estes competidores sem obnga-

,Yall Street era exposto a provas as grande escandalo. PrG<'essado pela de procedencia suspeita. ções e deveres aquelles inherentes, as-
mats arriscadas, tinha um dia que I i~a7;er~da Federal, o _seu julgamento _ rrspondendo pelo e-xpediente desc;;e sim como, .erfraquecer p:·estigio syn-
chegar ao seu limite. O elastico, de tera Jogar por estes dias. Habitantes do Quarteirão do Mon_ dPpartamento. 0 auxiliar Estanishu •1icalização firmado graças acção Go-
tanto se distender, havia de a um da- 1 Durante a investigação dos nego- trpio pedem providencias a quem d~ ctn._c;;~a G~~~~·zeiro viojou nnte- F'rr.o Provisorio. Saudações - Luis 
do momento, exbaustas as moleculas cios do presidente do City Bank, foi direito para que o caminhão do lixo hc.ntem. ,.10 trem do hor:::.rio. a S" _ Aranha. director gabinête 
de resistenda, ceder á força maior e enC'ontrado pela respectiva commis· 1 por alll transite. a fim de evitar-se nhorit.a Nancy Pessôn. d(' p ::atijo, 

::;:d~se~ e?as·;f::cJ.~ n!: 
1
P
9
0

2ita ~:í~~~ / sr·~~r q~: ~/ç~·esM;!~~~~·as,P~[~~e~~~~ ~~~o ª:~/bªv. zona se transforme em prof Pssor!'l do Grupo Escolar 1
' Ante_ Rio, 30 - A fim ser publicado or-

nio PPssó~" ga--., offi('ial esse Estado. remetto vo5-
a~!sc:!!~cfa~::\Jd~.~~i~o~o~c~f:a!~ r ~ ~':p~~st~~o ~!r!~n~u::t:s r:m:~ 1 O nosso collega de redaccão Du1·_ - Dr. Samuel Duarte: - De Esp"'_ ..:!i1cia edital inscripção concurso pro-
,·istas que administravam os dinheiros financeiro, ao ser interrogado, entre , wal de ~ lbuquerquf"' communica ~S ~:r~

1
~

0
~ndioiie~~c~nt;:t~·t :aii~:~~io~ ~:~~;/e :E~:J:n~~~e.it~ir~~i';1~· f;~~r ;~= 

publicos. tanto nos bancos como em entras coisas que causaram escandalo, pessóas dP suas relações de amizad"' ctr. Samnel Dunrtf'. rlirrctor desta b1ico não tendo ~ppnecido candid:i-
titulos de valor, nem sempre curavam disse não ter por sua vez pago o im- 1 que transferiu a _!:iUa residcncia par:a folha e da Imprensa Official L concurso aberto preenr:himento 
hon~stam~nte desses bens que. lhes pcsto da renda .nos ulbmos dois an- 1 a rua São José, 226, desta capital. Hontein mf:"smo, á noite. 0 dr cadefras Direito Publico Constitucio-
hav1am sido entregues em confiança nos pois os preJu1zos nesse período de S'\mt1Pl Duarte rea~'iumiu as suas nal, Direito Penal. Direito Publico In-
As especulações escandalosas . na erise .tin~am-se isentado por completo NOTAS PQLfCfAES 

I 
funceões nrstn jornal ternacional, Direito Commercial lse-

Bolsa de Nov.a York, onde se marupu- do dito imposto. 1 -Sr. Artrhlo Mourd: _· Encontra- gundn pai te> e Direito Judiciaria Ci-
~avam ~alo:ães, s.em o. menor re~peito E' a veracidade de~,a declaração ASSASSINADO A TIROS DE RE_ $;{' nesta caoit2l o rio.sso rre~timoso vil. segunda p~nte. continúa a.bert_a, 
ao c~dito e ª mteg~idade de firmas que o:,, membros da commissão inves- , VOLVER an~il:rn, sr. Alfrêdo Moura, influencia prazo quatro mêses. contu publtcaça.o 
que tinham os seus titulos no merca- tigadora. procuram tirar a Jimpo. Di- Sabbado passado, em o populoso nnlitic::t em Ala~oinha f"' mf"'mbro do cieste. inscripç'lo concur~o de provas e 
do,t corriam ª ~ar com a loucura d.e zem os jornaes. já o senador GlaSs b~irro de Cruz das Armas. desta ca_ directorio d() P0rtid0 Progressista. no titules. a fim serem providas cadeiras 
ou ras. transacç?es da alta roda.dos f•- rC'cebeu uma ameaça anonyma de 1 ~ttal. ás sete horas da noite. o sr. munif'ioio rlP. Guarabira. referidas. Candidatos deverão apre· 
nancetros_ do dia· Emquanto isto ~e morte se seguisse na sua snpposta Manuel Ferreira da Silva dirigiu-se _ Pnra Recife c;;pgue hoje a senh0- !";t':nt:u documentos ex.i.gidos art. 51. 5_2 
dava, os inspeetores do governo. mm- defe,;;;a dos banqueiros. e outras car- á casa commercial do sr. Pedro 1·it:1 Yolnnctn v. Tn,;;;can0 alumnl=t da e paragraphos, decreto Hl.851, a?nl 
t~ssirno bem p~gos para ver e den~n- tas foram t"mbém recebidas por Mr. Freire de MendonGa, a fim de effe- Fc;;roln Oomp~ti"n rl<:ic,uclla cidade. C' rn31. Constará these escripta e tm­
~iar essas coisas, nada conseguia:n Pecora, C'hefe da investigação. ctuar a compra de algumas merca_ filha do :-:r. Jo~n Toscano. ::: 0 cretario r::s.;~:s;~~~fv~t~a~~frlº~~t~in;~·ora·~~= 

.:fa:sdª;~:::;p!~~ª ·~:.~: :~b~1~= , ";·;:.a t~:~~1!:.r~:~~e~º~m~:::.n~ ;1:~i~he~:t:t~i.~i~_;;ºt~~~~. in:;;;;~. ;~tE~:~~·~i ~;;::r~~~;.'i, d:t;er~:, ~;;,~z:drºc~~g~~::~ã/:"o~::di::ª e~~ 
ga_dora, offerer1da aos regulos fma.1- ~~:~i!t~~r:-~~:v;l~~~:n:;;:~ad!: forte discussão. Com de~t.ino R cidnde dr Pat0s, anlect'dencia 24 horas. Secretaria, 14 
cetros de Wall Street, . e emquan~o invediga,ção até o fim, affectasse a Em dado momento o sr. Pedro "'1rl.e P nr0oriPtario. SPfrllº hoje o sr ~:r~~~~ g.~~~;~· S~u~~~t{ettr~ ~°u~~ 
t:!i:;! t 1::~:a d:s;;:;::~~3't!!::~~! c~ucrn affectar · : 1~·:~~o d~C' ~~do~~·~ivi~e ~1c;p~~~~~~ Fi~nc~~o p~~~~~~ 8~~~

1
:

1 
fôra pas~~r ridio Cardcso, director ge:·al Educa· 

mllhoes. E o povo, que ei-;:tao traba- Lembremo-nos de que foi na espar- contra Manuf"l Ferreira da Silva. as ferias sanjuanescas com sua fa- ção. 
Ihava. era. a~r~banhado por um'.l pro- rela do imposto sobre a renda que a que foi attingido. mortalmente. 
pa_ganda ms1d1osa exe~c1da pelo. cor- ju~tiça federal conseguiu colher o fa- Chamadrt a Assistencia Public::i.. 
rern, verbdmente e ate pel? radio. de AI Capone. · PSta immediatamente comparecru ?O • • 

~;:•est!a!:d: • .a: f~~~~o~:'ª1~c~:. ng';: !Nova York, junho de 1933) ~~:\~~ndi inti1:tmMa~:~?°:eªr':~ir1~ SERVIÇO _CLINICO DO j j 

! i-=E=X:J·N~TRE-R0No"-o~AUMI zA}EoR. NIDRA!:»PºRO~MOAT .. :-E 1
1

:1 ;J;f :i;;;:,~~~~;;~~~:: ~,~;~~t~::~.:~,~::~!~!~:i:~,'.:::~,~~~:~!~:;,~ 1., 1., 

: • - f\ GUARDA CIVH~O OUF. FXHORBL PROCESSOS MOOERN<JS.~PNEU,\IOTCJRAX ARTIFICIAL. 

IL~ :~:~;'.:~~~r:;!;t~~~~:°:!:º. i1I f ~~~f~~~!~~1. :t,,,,_,::~:,:,j~j;~f f ~;~jf '.~,:~:.:.~::.:::~=,J! 
Devido a uma dcsintclhgcncia ha. 
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PARTE OFFICIAL 3SOOO. 5 caixas de fila i.solnnte 20$000. 
20 iooladorcs de sino 50$000. 9m20 
metro8 de correia .. Rainben" de 2 1 :2 

machina -~~ alf~- \ de estanho, n 3, para jarras, a 5$000 
netes de 100 grammas - - 24$000; 1 - 30$000 

(Conclusão da 2.• pag.l 

correndo da apprehensáo de 8 volumes 
de café. - Julgo improcedente a ap· 
prehensão por não estar cara.cterizado 
o Contrabando, iloando o reco1Tente 
sujeito á pena.lido.de estatuide. no n. 
18, da tabella para cobrança dos 
impostos consig,1ados na lei n. ,. 
673, de 17 de novembro de 1928, o.nne­
xa ao decreto n. 355, de 31 de dezem­
bro de 1932. 

De Franc1Sco Heraclio do Rêgo, re­
correndo de uma multa imposta pela 
estação fiscal de Cabaceiras. - !'lego 
provimento ao recurso mterposto, 

:ª~i!~1!'fºct! ~:~i!~~ir~~ ~loe5!~
1~~~= 

<lamento legal. 
De J aaquim Rodrlgues de Queiroz, 

recorrendo da apprehensão de duas re­
zes vaccum. - Nego pr6v1mento ao 
recurso interpost.J e corfu-mo a dec1· 
são do sr. estacionaria fiscal de São 
Sebastião do Umbuzeiro pelo seu fun­
damento legal. 

FORNECIMENTO DE MATERIAL 
PARA A E. T. L. e F. 

PARECER 
A commissão abaixo a.ssignada, de­

signada pelo exmo.. sr. Intervent01 
Federal, para examinar e dar parecei 
sobre a melhor proposta das que fo­
ram apresentadas pelas different~: 
firmas, que accorreram ao forneci­
mento de material electrico, destinadc 
á ampliação dos serviços da Empreza 
T. L. e F. desta capital, depois de 
estudal-ns e confrontai-as em todos 

~se~: it~i~!~
1~~!ixi1·a~s~~~~~d~: 

dicados pelo chefe ·do Governo, a sa­
ber: 

a> 1\Ienor prazo para.. a entrega do 
material; 1 

b) Menor pr~o de custo; 
c) Commodidade de pagamento; 
d> Idoneidade do fornecedor; 
e) Qualidade do material; 
!)Pagamento em moeda. nacional, 

tanto quanto possivel; decidiu-se em 
favor da firma concorrente - Com­
panhia s K F do Brasil, - que offe· 
receu, a juízo da Commissão, maior 
sonuna de vantagens em sua propos­
ta. Dentre as firmas proponentes, fo­
ram. de começo, postas á margem as 
seguir.tes: Sociedade Suissa, ·· Compa­
nhia Sul-Arnerica de Electricidade 
A E G '". e "Companhia Brasileira de 
Eiectricidade Siemens Schuckert.,, 
pela razão de apresentarem orçamen­
to excessivo, exigirem pagamento em 
moeda estrangeira, offereceram pro­
posta incompleta e estipularam prazo 
dilatado para a entrega do material, 
merecendo especial a ttençiio as pro­
postas feitas pelas firmas Gene­
ral Electric Cia. e Companhia 
S K F do Brasll, que mais de perto 
consultaram a exigencia dos quesitos, 
a.cima expostos. 

Analysadas estas duas propostas e, 
depois de devidamente discutidas, re­
solveu a Commissáo responder aos 
itens referidos pela fórma seguinte: 

Ao primeiro item: - Menor prazo 
para entrega do material - verificou 
haver egualdade de condlções. 

Ao segundo item: - Menor preço 
de custo - pronunciou-se pela pro­
posta da firma S K F que levou van­
tagens sobre a de General Electric 
Cia. em cerca de onze contos <Réis 
11 :00050001 de dlfferença. 

Ao terceiro item: - Commodidade 
de pagamento: - concluiu por uma 
pequena superioridade da do General 
Electrtc Companhia sobre a S. K. F 

Ao quarto item: - Idoneidade de 
fornecedor: - neI'..hum elemento tem 
a Com.missão, para pôr em duvida a 
idoneidade de qualquer das firmas 
proponentes. 

Ao quinto item: - Quantidade do 
material: convenceu-se da excellencía 
do material de ambas as firmas, em 
face da relação exhibida· em suas pro­
postas de serviços de vulto, feitos em 
varios Estados do Brasil. 

Ao sexto e ultimo item: - Pa:;a­
mento em moeda nacional, tanto 
quanto possível - a firma S K F of­
fereceu lnwntestaveis vantagens, pois 
se propõe a receber o pagamento em 
moeda nacional. 

E para constar, eu, Pompeu Borges, 
membro da ComisSão designada, la­
vrei o presente parecer, que, lido e 
achado conforme, foi assignado por 
mim e por todos os componentes da 
mesma. Commissão. 

Jí>âo Pessõa, 1 de julho de 1933. 
Pompeu Borges, Horacio de Almei­

da, João Celso Peixoto de Vasconccllos, 
Hermenegildo Di Lascio, Daniel de 
Ara.ujo, João Luis Ribeiro de Moraes, 
Delfino Costa e Dorgival Mororó. 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES­
TADO 
Commando da Força Publica Mili­

tar do Estado da Parahyba do Norte. 
( Auxiliar do Exercito de 1. • linha). 
Quartel em João Pessôa, 3 de julho de 
1933. 

serviço para o dia 4 <terça-feira): 
Dia á Força, 2." tenente João Ri­

que. 
Ronda á Guarnição, sargento aju­

dante João Cannavieiras. 
Adjuncto ao official de dia, 1." sar­

gento José Geraldo. 
Guarda da Cadeia 2." sargento Pe­

dro Geraldo e cabo Manuel Olegario. 
Guarda do Quartel, cabo José Arau­

jo 
Patrulha da cidade, cabo Appolonio 

Carneiro. 
Dia á E. M., cabo Severlno Dias. 
l." e 2." gyros de Cruz das Armas, 

cabos Pennaforte e Manuel Rodrigues. 
1. · e 2." gyros do Roggers, cabos 

Antonio Paulo e Eduardo. 
1." e 2." gyros da Joaquim T01Tes, 

cabos Manuel Francisco e Bernardino. 
Francisco. 

1." e 2." gyros de Ja,niaribe, cabos 
Manuel Pnz e Manuel Bem, 

Dia á Secretaria, soldado 
Raposo. 

DJalma !o:O~i~ªl !~~~!~\: ~~';;':;,º deª ~J~~ 
Dia ao teiephone, soldado José Ben· 

to 
Orden.1 á C. O., soldado corneteiro 

Severino Pereirà. 
Plqut•te ao Q. F , soldado corncteirc, 

José da Matta. 
Boletim n." 193. - Uniforme 5." 
Para conhecimento da Força e de­

vida execução, publtco o seguinte: 
Segunda parte,; 
I - Esc<>Ja. Regimental - Seja ma­

triculado na Escola Regimental. o 
scldado conductor n." 986, da 1. ' 
Cia. de Fuzileiros, Angelo Ferreira da 
Silva. 

II - Communicaçã.o sobre oom­
mando de destacamento - O 3. º sar­
gento Cicero Romão de Souza, em of· 
!iclo n." 1. de 27 do mês p pas.oado 
com.mur icou hn ver assumido o com­
mando do destacamento de Alagôa 
Neva, recebendo-o do sr. 2 " tenente 
Renova to Gonçah·es da Silva Junior. 

de 1 8" a >8 •· 20$000. 1 cabo positivo 
para bateria 16 000, 1 metro de fita 
pora arnotffl!edor de 11 4xl 4 145000, 
) fu·:,1\.('1r, 3$000, 1 l~ta de graxa pre­
~ ~ para o:nrocerla JSJOO, 2 JampadaJ 
grandes de 1 contacto 7 000. 6 mc­
tro:::i dP fio flcx1v<->l de alt'l te:nsàrJ 
17$100, 2 pneus ··Royal" reforçados 
·1,~J aro 21 712$000, 2 camaras de ar 
para os mesmos 96$000, 1 chicote para 
velocimetrn 31$000; a F. H. Vergára 
& e:, 3 caixas de sabão marmorizado 
a1:,ooo. 1 lata de kerozene 17~00, 1 
bomba para cantara de ar 30$000; a 
S. A. Wharton Pedrosa, 3 kilos de 
algodão hydrophllo 18$000; á Compa­
nhia S. K. F., 3 mancaes S K. F. de 
218" 570SOOO; a Diogenes Chianca. 
1 estojo de chave de caixa 15$000. 1 
almotolia grande 5$000, 1 carburador 
"Zenlth" com vareta lOOSOOO. 1 con­
densador 6S200. 1 tubo de vulcanlte 
.Je Ml kilo 12$500. 1 tubo de cola mi 
ckelin 1$500. 2 lampadas pequenas 

raspadeira - 10$000; 6 caixas de Total 30SOOO. 
cllanpton n. 1 - 15$000; '3 lapis bico- Secretaria da Fazenda, Agricultura 
lor - 4S000 e Obras Publicas - Para a Imprensa 

Total l :387$900. ~J!';;:1
deª 18?.'f'.~ ac~..'.. 

5
2=-"p~~ 

Seerct..arla da Fa7ertda, Agricultura. ra as Obras Publicas <Grupo Escolar 
e Obra~ Pub!kas - Para as Obras dP. Patos1, a G. Petrucci & Cta., 6 
Publlcas, n João Perrira de Llma, 1 plafonlers de vidro fõwo de accôrdo 
lata de cal de ItAbayana - 35000; a com os typos escolhidos por esta 
Dio~rnPs Chianca, 3 canos de liga- Comml.ssã.o - 120$000. 
ção completo -- 56$700; 1 lata de es- Total 122SOOO. Total geral 152$000. 
meroil -- 6$000; a J. Barros & Fi- Chrc.macio Caval,•antí 
lho, 1 vidro c1e pharol com aro, cem- J";; 0 Peixoto Pessóa 

r1~~ - JlJíf ;á lA~:~"c:~a d;o;.)Lª 2 i~~= • Guimarães Nobreg-a 
minas de mola traielra de 2.' - . . . . . ALUGA-SE uma casa na rua S 
~ISOOO. Para a Impr:·nsa Official, a Miguel n. 90, com 3 quartos, sala dé 
G. Petruccl & C,a · • 260 kllos de pa-1 espera SAia de Jantar e uma sala de 
pel assetinRdl) de l.' 806$000 · Pa· visita,' r,aneada. A tratar com Alice 
ra a Directôria do Thesouro do E-;ta- Moura agente da Sul Amerlca Rua. 
:et1o ~~'J?a~o cau;;;gO 1 escala de 1 EpitacÍo Pessôa, 377. . 

T"tal 974S200 Total geral AUXILIAR DE ESCRIPTA, com 
2 362Sl00 bastante pratica de escriptorio, of-

Chromado Cavalcanti fcrece os sem; serviços ao commer-
F. Guimarães Nobreg-a cio de~ta praça. Caixa Postal, 35 -

João Pessêa . 1Ass. l José :Mauricio da Costa, te­
nente-coronel commandante de 1 contacto 2$800, 3 velas para au- Pedidos despachados por esta Com· 

tomovel <A. e., 305000, 12 graxeiros l missão. no dia 30 de junho. oara as I 
oara feixe de mola 24$:000; a Fran- repartições abaixo discriminadas 

Confere com o original: - Gul-
1he,rme Falcc-ne, major sub-comt. 
!nt ciseo Cicero de Mello, 7 metros de Secretaria do Jnterior ,~ Seicurança NA.O annunclem lelD prlmet.re IB­

tela fina de latão de 0,70x0,32 245$000. Publica - Para a Cadeia Publica da dairar qual o Jornal de maior etre.Ja.. 
INSPECTORIA GERAL DA GUAR- 26 metros de correia de sola de capital, a Souza Campos, 6 torneiras cão no Estado. 

DA CIVICA 2 1'2 195$000, 15 fls. de lixa para ma- ----------
Inspectoria Geral da Guarda Civi-1 deira ns. 1, 2 e 3 1$500, 35 pacotes de 

oa do Estado. Quartel em João Pes- seccan1:C .. Confiança" 21$000, 1 ralo 
sôa. 3 de Julho de 1933. P.ara ~?':,º n." 3\1 16$000, 20 enxadas 

Serviço para o dia 4 (terça-feira): Jacaie de 21,2 lib. 80$000, 1 moi-

cl~~ ~- rpectoria, guarda de 1.' ~le~ ~~· f!rraª~:ct."~~n! .. 
2

~~~ooso\~~; 

deºfª. ~.:s':s~ç~ ~i_vehlculos, guuda ~~~~: t ~/~! ~! !~~~!/::: ~: ~·~ 
Rondantes. guardas de 1., classe '15SOOO, 2 kllos de arroellas de 1 ·· 

ns. 13 - 4 - 16 _ 7 lOSOOO. 2 barras de ferro de 2 1 2x 

- C2~ª1:'.:\g~ ~u;rtel,. guardas ns 4C ie~r~º:re ~ºxlil~~;G~k!l~s b;;~~Jo.d~ 

ns~J;ci~n1:J1~ ~i.s cinemas, guarda.<: ~~rr4~$o8g. fti~rr~e d~"<lf!rr~ºn;e 41\~; 
Policiamento do transito de vehl- 1 2 com 20 kllos 24SOOO, 2 chapas àe 

cuias, guardas I'.S. 5 - 53 - 54 _ 55 . ferro de 18 de 2m00xlm00 com 92 
' Policiamento da capital, guardas ns kilos 147$200, 2 ditas de 1 16 de 
119 - 133 - 139 - 128 - 67 - 89 _ 2mCOxlmOO com 48 kllos 76$800, 1 
79 - 81 - 127 - 101 - 129 - 134 _ barra de ferro de l ll2xl 4 com 15 
94 - 142 - 143 - 45 - 138 - 126 _ kilos 19$500. 1 barra de aço de 2 "xl 4 
~3 - 120 - 100 - 95 - 107 - 68 - com 14 kilos 445800; a Souza Campos. 
103 - 112 - 93 - 38 - 25 - 135 - 1 kilo de arrebites de ferro de 3f8x 
82 - 64 - 41 - 20 - 49 - 50 - 13J 3116 5$000, 1 kllo de 

OPPORTUNIDADES 
ATTENÇAO - Ccmpra OURO, de 

7$000 a 11$000 a gramma Vicente Bar­
bosa de Lucena, à praça Venancio 
Neiva, 82. 

A VIRADA - Vende-se esta casa 
recentement(" inaugurada. 

Unico caldo de canna na. cidade 
alta, prestando-se o ponto e sua lns 4 

tatlação para se desenvolver wn com­
mercío a retalho de uma húinidade 
de artigos, dependendo mais de acti~ 
vida.de, que capia.l. 

A tratar na Mascotte, rua Duque 
de Caxias, n. • 381, 

Para informações dir.ja-se qual­
quer interessado. á rua Maciel Pinhei· 
ro n. 203. 

NA ESCOLA DE APRENDIZES AR­
TIFICES, à avenida João da Matta, 
executam-se com perfeição traba­
lhos de marcenaria em geral, es ... 
quadrias, grades e portões de ferro, 
rundlções, concertos e reparo de 
macblnas, roupas pars. homens e 
creanças, calçados, encadernações, 
pautações e demais serviços concer ... 
nentes ás suas otflcinas. Consultem 
seus catalogas e seus preços. 

- 136 - 99 - 124 - 121 - 123 - 73 l i2xl l4" 4$800, 40 kilos de bronze ve- BOA OPPORTUNIDADE - Vcnde-1 
44 - 115 - 106 - 105 - 60 - 114 - lho 80SOOO, 1 caixa de grampos ·• Ja- se uma optima casa com oitões livres, 
109 - 80 - 61 - 31 - 19 - 92 - 76 caré" 20$000, 1 caixa de grampos três minutos depois da linha do bon-
59 - 90 - 26 - 84 - 132 - 28 - 36 "Jacaré" n." 35 258000, 20 metros de de, na esquina da Avenida dos Core- 1 

- 34 - 22 - 116 - 124 - 140 - 58. correia de sola de 31 ·2 200$000, 12 mas n. 62, (Tambiá), recentemente 

OPPORTUNIDADE - Para E:1ge­
nho; Uma optima caldeira "G. 
Fletecher" com 54 tubos quasi no­
vos. 

Signalização do transito de vehicu- ditos de 3 ·• 102$000, 40 laminas para construida, clfma magnifico. bôas 
los, guardas ns. 104 - 66 40 - 113 - rodête 485000, 4 latas de 2 kilos de acommoclações para familia, 2 quar-
32 - 43 - 62 - 69 - 24 - 37 - 96 t!nta a oleo azul 36$000, 1 kilo de tos, 2 salas de visita. 1 sala de jan­
- 70 - 71 - 72 - 122 - 87 - 117 · emalte negro para ferro 125000, 2 la- tar, todos 5 compartimentos forrados. 
- 130 - 110 - 83 - 9'1 - 78 - 98. tas de tinta betuvia de 1 litro 65000, Acha-se todo predio pintado recen-

Uma esplendida .. Moenda" - com 
24 pollegadas. 

Um motor "Ruston" com 15 caval­
los. 

Quatro taxas uzadas. 

Ordem do dia n. 147 - Uniforme 15 tis. de lixa ns. 1. 2 e 3 7$500, 8 du- temente, com estylo moderno. Uma 
4." Ckakl). zt:is de parafusos de fenda de 3" cozinha com uma grande dispensa, 

Vende: Oswaldo Pessôa. - Engenho 
"Bóa Vista" - Sapé. 

Para conhecimento da. corporação 12$000, 1 rebolo de esmeril com caixa installaçõ.o de luz a bom gosto, agua PROPRIEDADES A' VENDA -
e ~evida execução, publico o se- 70$000, 1 moinho para café com vo- encanada, uma puchada coberta de Vende-se as seguintes prop1;edades: 
<rUmte: lante 100$000, 1 torrador. para café telhas para lavar roupas com respe- um sitio na avenida D. Pedro II com 

Segunda parte: _ 12 kllos) 22SOOO. 1 vergalhao de fe:ro ctivo commodo, 2 quartos separados i duas casas, grande. quantidade de 
I - Apresentaçao de guardas - 1 ouad. com 69 kllos .~2$800. 2 varoes no quintal para empregados, uma ga-1 mangue.iras de qu_alldade, laranjeiras, 

Apresentaram-se hoJe. os guardas ns. de ferro red._ de 1·2 com 12 klos ! rage grande, tudo em perfeito esta- abacateuos, coqueiros. etc.; um terre-
66, Lucas Jeremias de Lima, e 83, Au- 145400. 2 varoes de ferro_ red. de 5Jf I do. o terreno murado é proprio e no na avenida dos Coremas (oitão da 
relio Mendonça de Britto, por terem com 20 kllos 245000, 6 k1los d~ por- 1 mede 15 mts de frente e 50 mets de I Es. cola de Marinha) com quatro ca­
conclmdo a dispensa concedida. cas de ferro de 112 36$000, 8 kilos dr fundo. Tudo pelo preço de rs....... sas e o sobrado n. 129 é. rua Maciel 

II - Dispensa do seri1'ço - Con- porcas de ferro de 518 56$000, 4 kilos 17:000$000. A chave e mais informa- Pinheiro. 
cedo 4 dias de dispensa do servi. ço, ao de porcas de ferro de 1" 205000. To- ções, na casa vizinha de mestre I Info11nações ã rua Maciel Pinheiro, 
guarda n. 56, Josué Pereira da Silva, tai, 4:440$600. Gama. n.• 160. 
a fim de ir ao rnur.Jcipto de Sapé Chromacio Cavalcanti, F. Guima- --
transpoi tar pessôas de sua familia. rães Nobreg-a. , - PIANO - Afinação concertos al-

III - Syndicancla. - Nomeio o. sr. CLARINETO - Vende-se um, a 

I 
vejamento dos teclados, etc, 'com 

sub-mspe~tor para proceder rigorosa Pedidos despachados por esta Com- tratar com B. F. nesta redacçé.o, Joaquim Claudlno, à rua de s. MJ-
syndlcanma em torno da lucta tra- missão, _no dia 28 de junho. para as - guel 113, que attenderã, também, 
vada entre o guarda cveo n. 92, repartiçoes abaixo discri.nlinadas: Compra·se lebres _ Na I chamados para o Interior. 

Ca_rdoso, electnclsta da Empresa Tra- Publica - Para a Força Public_a Mili- Direcloria Geral de Saude PIANO DORNER - vende-se um 
Luis RJo.sendo . da Sllva e o sr. Manuel I Secretaria do Interior ,, Segurança • • , -

â'(,"~;,,L:U \:>r6~i-id:;~u~s;r~~i~;~ f~o~
0 

d!s\~~f~ "i,~~-~1.':-~1~~;~ .. ~ Publica compram-se coê- ~.:'i:ia~~\3f tratar na rua Duque de 
pela avenida Juarez Tavora, consoan- 72$000; 12 litros de gomma arabica lhos (}ebres) 
te se vê do officio daquella Empreza, .. Sardinha" - 138$000; 12 caixas de • 
annexado a mmha portaria de hoje clips ns. 1, 2, 3 e 4 - 145400; 8 du-

QUERES GANHAR DINBEIROT­
Comp,:e por modico preço uma pren· 
sa e seus p,;,rtenses para fabricar sa­
bonetes. 

datada. zias de Lapis "Faber" n.. 2 - ..... . 
IV - Luto - Tem permissão para 28$000; 4 duzlas de lapis "Faber" n. 

usar luto o sr. escripturario, José 3 - 14$000; 6 duzias de borrachas 
Salviano das Mer_cês, por haver falle- "Union" 310 - 180$000; 10 fitas pa­
cido uma sua uma, consoante commu- ra machina "Remington" - 80$000; 
,nicou. . 100 fls. de papel madeira - 30SOOO; 

V - Amda dispensa do serviço - 2 raspadeiras para papel - 16$000 · a 
Concedo 8 dias de dispensa do serviço J. Theodosio & Cia., 10 caixas 'de 
ao guarda de L • classe n. 9. Francis- pennas Mallat n. 12 - J15$000 · 4 
co _Luís Correia, podendo ir ao muni- caixas de pennas "Bayard ·· - ... ' .. 
cipw de Sernnha transportar sua ta- 68$000; a s. Cavalcanti & Cia .. 1 du­
mllia. zia de lapL~ bicolor "Commercial •· n. 

<Ass. l Tenente Arthur Guedes AI- 503 - 8$000; 6 caixas de papel carbo-
coforado, inspector geral. no rôxo - 45$000; a Alfredo da Silva 

Confere com o originnl: F. Fer- 5 culas de gomma s@cca - 195000' 
reira d'Oliveira, sub-inspector. P1ra o Palacio da Redempção, a Dia: 

genes Chianca. 2 tambores de freio 

SECRETARIA DA FAZENDA ·~~~:i~?~fli;;,;· .• c~i\f;:f~º!ao\~~ 
COMMISSAO DE COMPRAS Para a SecretaMa do Interior, a Al-

Pedidos despachados por esta com- fredo da Silva, 2 caixas de pennas 
missão, no dia 27, para as repartições .. Bayard" - 34$000; 3 ca,ixas de pape' 
abaixo discriminadas: carbono - 22$500; 50 fls. de ma tte 

Secretaria da Fazenda, Agricultura borrão - 30$000; 250 fls. de papel 
e Obras Publicas: - Para as Obras madeira - 755000; 6 fitas uara ma­
Publicas, a Francisco Cicero de Mello, china de escrever - 48$000; 4 litro' 
l O kiios de pó preto 12$000. Para o de tint ·et~ "Sardinha" 
Centro Agricola "Presidente João 24$000; \ ~:tros de gomma a;:;;b;~~ ·:..:_ 
Pessôa ". a J. Barros & Filho. 1 kllo 46$000; 6 toalhas de feltro para mãos 
de trapo lavado 8$000, 1 flanella - 18$000; 1 duzia de bocrachas para 

JA' CHEGOU AO BRASIL 
Já chegou ao Brasil o famoso "Sal ''Sal de Uvas Picot" não é uma expe­

de Uvas Picot ". ultima descoberta de ·'icncia. E' um producto scientifico 
celebre especialista francês dr. R. Pi- cujo grande exito primeiramente na 
cot para os males do estomago, figa- Europa e depois na Amerlca do Nor­
clo e intestino. Devido ao reconhecido te tem feito delle o remedio mais po­
e indiscutível valor medicinal da uva pular do secnlo XX, devido a milha­
para as enfermidades do estomago, o res de pessôas que tendo se curadc 
dr. Picot, descobciu, depois de mui- continuam propagando os seus indis­
tos annos de ~st11do e experien~ias. o cutiveis meritos. Se soffrels do esto­
!'Sal de Uvas Picot", que conserva mago, de prlsão de ventre ou de qual­
es principias curativos da uva ao quer symptoma dos acima relatados. 
mesmo tempo que o seu agradavel sa- começae hoje mesmo a tomar o "Sal 
bor. Já está se vendendo no Brasil de Uva Picot" que é tão agradavel 
este famoso medicamento, com tanto como o nome que tem, e logo vos ve­
exito que muito bre·,e montar-se-á reis livres dos vossos padecimentos. 
uma fabrica para fabricai-o no oais Os Laboratorios Picot, de Wllmin­
como já tem sido feito nos Estados gton, Dei E U A . são os umcos 
Unidos, Mexico, Colombia e Chile. distribuidores deste producto na Arne-

0 '' Sal de Uvas Picot .. é o medica... rica. Se não o conseguis "la vossa 
mento do seculo para combater a pri- pharmacia, pedi!_o ao deposltarlo sr. S. 
são de ventre e as affecções estorna- \ v. Mangual, Avemda Meu de Sá, 253, 

~fil!: ~c~~e't':~di:g::tJ~. d~áip~m~: Riiriio Ja.;,1:ºcomio: Vidro grande 
dores de c"beçn, dyspepsins, etc. o 7$500, 3 vidros 20$000. 

MACHINISMO COI\IPLETO PARA 
MARCENARIA - Quem pretender 
fazer optimo negocio dirija-se á rua 
Maciel Pinheiro. 641. para obter esse 
machinismo, que é todo moderno, po­
dendo ser permutado. para facilitar­
se negocio, por propriedade nesta ca­
pital ou no interior. deste Estado. 

Rua Maciel Plnbelro, 641. 

QUEM DESEJA se collocar em Re­
cife: informe-se com C. J. Almeida, 
no PARAHYBA HOTEL, que tem 3 
estabcledmcntos industrta..es expostos 
á vf'nda, sendo: uma grande e bem 
montada lytbographia e typographla, 
uma. magnifica fabrica. de café e 
moa,em de milho; e uma. importante 
fabrka de tempeiros e outros pro­
ductos de conservas. 

l\lACIUNAS - YENDE-SE: - Um 
importante prelo "Marinoni ", para. 
Jornal ou para impressos de obr!l.s: 2 
machinas "Singer", para fabricação 
de chapéos de palha - para senhoras 
e para homens; umo. para furar ma-
deiras, uma para cortar fumo - para VENDE-SE, em Alagoinha, um lo­
máo ou iorça motriz; uma prira amo- comovei com força de 4 cavallos, uma 
lar navalhas de guilhotine.; 2 para machina marca Aguia de 35 serras, 
fabricação de vélas de estearina e 2 CO!Jl empastadeira, uma prensa, cor­
para tecer os pavios de vêlas; uma reia, e!c., tudo em bom estado de con-
pa.ra serrilhar papel; uma para cozer \ servaçao. . 
alpercatas e meias sólas de sapatos; A tratar com Leopoldmo de Souza. 
um thesourão para flandre; 2 machi- I -
nas .. Singer"; . moinhos "Banford"; VENDE-SE - Um aplarlo e per-
quebradores e. discos pnra rnomhos, de tences. Machlnas para laminar oora, 
todos os fabricantes, moinhos de pe- centrifuga, etc. é. tratar com Pedro 
dra, trituradores para assucar, milho, Ramos, na Casa das Tintas. 
cereaes, C..'1.scas, mica, kaolin, etc. ; 
machina para cortar carne para a fa-
bricação de linguiça, etc. ; desoiha­
deiras para milho. torrador para café, 
motor electrico de 15 H. P. - L. S. 
Almeldn & Cia. - Rua da Industria 
34 (antiga Travessa da BombaJ ....'. 
Recife. 

NOTA: - Até o dla do corrente 
o interessado poderá se informar com 
o socio da firmn. c. J. Almeida no 
''Parahyba Hotel", até ás 8 horas ou 
das 11 e meia até ás 13 hs. 

NEGOCIO URGENTE - Vendem-se 
a Padaria Crystnl, as casas à avenida 
B. Rohan ns. 116 e 124 uma á av 
Capitão José Pessõa n. 475 e uma ii 
rua Marcos Barbosa n. 61. 

VENDE-SE - Ou permuta-se por 
uma casa no oentro da capital, um 
bangalou em construcção A avenida 
Maximiano de Figueirêdo, junto ao 
palacete do dr. Pedro Ulysses de Car­
valho, medindo o terreno 30 metros 
de frente por 100 metros de fundos, 
tendo ainda annexo ao mesmo outro 
terreno com eguaes dimensões, que po­
derá ser adquirido pelo comprador 
prestando-se tudo para um optimo es• 
tabulo. Preço para venda 25:000SOOO. 

A tratar com o sr. Herlberto Bar­
bosa, na avenida General Osorio n. 
13 ou com o mesmo na Fabrica Tlbi­
ry. 

61
A
4

. tratar na rua da Republica n. o 

I VENDE-SE UM SITIO com cinco­
- enta e tantas fructeiras seleccionadas 

NEGOCIO URGENTE - Uma fa- e cxccllente casa de vivenda. Rua 
n:illa que se vae retirar desta ca- 1 Desembargador Peregrino, 577. 
pital annuncla a venda de um com- -
modo .. Bungalow", por preço de op- PIANO PARA ESTUDO - Precisa· 
portunidade. situado !' 3 minutos do se alugnr um. A tratar com J. Olyn· 
bonde na avenid11 Joao M:lch:11:io. 1 tho P,xlrnsn, neste Jornal. 
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FALLENCIA DA FIRMA MANOEL 
l\lOREIRA FILHO 

dlmento, opponha.o na fórma da 
lei. 

Jo!io Pessón, 30 de junho d~ 1933. 
- O escrivão, Sebastlio Ba tos. 

Edital de dtação de h<'rdeiros au­
sentes t'O"ll o prazo de 60 dias. -
O doutor Lu1s de Gonzaga No­
bregu, Juiz municipal do t,,rmo da 
v!lla de Esperança do Estado da Pa­
rnhyba do Norte, em virtude da lei, 
etc. 
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ULISTA 
seixas Irmãos & C.111

, nomeados 
syndicos da fallencia em rubrica, 
que se processa pelo cartorio do dr. 
Pedro Ulvs5es de Carvalho, avisam 
aos cr1.:·do.res da massa fallida e de­
mais interessados, que, nos termos 
do art. 65, n." 1, da lei n." 5.746, se 
acham á disposição dos mesmos, to­
dos os dias uteis, das 13 ás 15 horas, 
no estabelecimento, á praça Alvaro 
Machado n." 23, desta cidade, para 
todas as intormaçóes ás habilitações 
e demais declarações referentes ao 
proces~o. Avisam ainda que todas as 
publicações serao feitas pelo jornal 
.. A Unitto ·•. desta cidade. 

João Pcssóa, lG de junho de 1933. 
- p. p. Seixas Irmãos & e-, syndicos 
dn fnllencia, Francisco Olegarlo Gal­
vão. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal de citação de herdeiros ausentes 
virem, ou interessar possa, que se 
tendo iniciado neste juizo o inventa­
rio dos bens deixados por João No­
gueira dos Santos, casado que foi, 

~~g~:rranªtis 11~f~i~:: ~º~eict/e:u~~ 

_. ............ ,~•111111:m1ms111Blllill:i:llm ........... 1. 
s?u riquissima sn,timento inc'ue desde os a.li~os mais gromi:as para sm ços ra!es, até a mais fina sêda. 

ventariante deqt.:irado nchar-se au­
sente, na capital do Rio de Janeiro, 
o herdeiro José Nogueira dos Santos, 

Granc1e rec1ucçào nos preç,:;s - :APROVEITEM 

131 - R.ua. :Lv.Ca.c1el. P1:n.he1ro - 131 
FALLENCIA DA FIR:\IA MANOEL solteiro, com vinte e cinco annos de 

MOREIRA FILHO ednde, ordenei se passasse o present,, 
os syndicos da fallencia supra, edital de citação com o prazo de ll.(l 

avisam os credores e demais interes- dias, no qual cito e chamo o herdei­
sados. que de accôrdo com o despa- ro José Nogueira dos Santos para, 
cho do m. m. juiz de direito da 3." nesse prazo. que correrá em cartorio 
vara desta capital, foi designado o do dia da ultima citação, dizer sobre 
dia 24 de agosto de 1933 para ter lo- as declarações da inventariante e 
gar a 1.11 assembléa dos credores, ás para os demais termos do inventario, 
14 horas. na sala das audiencias. de- sob pena de revelia. E para que che­
vendo os srs. credores promovereM gue ao conhecimento de todos e de 
a habilitacão dos respectivos credi- quem interessar possa, passou-se este 
tos. até o dia• 13 de julho proxlmo, edital,· o qual será devidamente affi. 
nos termos do art . 82 da lei de !ai- xado e publicado pela imprensa offi-

1933. - Francisl.'O Maria, Tertuliano I 
Pereira de Banos, João R.ique Fer .. 
reira, João Araújo, Eugcnio Velloso 
da Silveira. _ \ 

lencias. , eia! do Estado "A· União". Dado e i 
João Pessôa. 16 de junho de 1933. passado nesta vi!Ja de Esperança. em 

- p p. Seixas Irmãos & c.•. syruli- 27 de junho de 1933. Eu, João Cle­
cos dJ. fallencia, Francisco Ol~gario I mentu:io de Farias Leite, es?rivão, o 
Galvão. j escrevi. Esperança. 26 de Junho de 

- 1933. - Luls de Gonzaga Nobrega, 
COMARCA DE ALAGÕA GRru~- juiz municipal. 

DE - EDITAL - Fallencia do com- ,-------·----­
merciante Severino Vieira da Silva -
Aviso aos credores--Faço saber que se ~ ã t• 
acha em cartorio. á disposição dos in- e11,. o JVrª 
teressados, pelo prazo de cinco (5) dias, \.IV O 
uma reclamação re1vindicatoria, apre­
sentada pelos credores, Cvro & Ir­
mão, commerciantes estabelecidos nes­
ta cidade, sobre as seguintes merca­
dorias: 1 la ta de phosphoros marca 
6•0iho", 1 caixa de kerozene "Jaca­
ré'', 2 saccos de assucar triturado, 
mais 1 caixa de kerozene da mesma 
marca. 1 sacca de assucar. 3 fardos 
de xarque, 1 lata de phosphoros com 
devidos sellos. 6 saccos de assucar tri­
turado, 3 barricas de bacalhé.o, 3 sac­
cas de farinha de trigo. "Olinda 
Commum ". e 1 caixa de cebolas. 
mercadorias essas que importam em 
dois contos cento e quarenta e oito 
mil e quinhentos réis (2:148$500), e 
que de 28 de abril a 2 de de maio do 
corrente anno venderam em con­
signação ao commerciante fa1lido Se­
verino Vieira da Silva, conforme 
consta da factura que instrue dita 
reclamação. Durante o referido prazo 

S. A. INDUSTRIA TEXTIL DE 
CAMPINA GRANDE - L• Assem­
bléa Constituinte - Convoca-ção -
Os incorporadores da S. A. Industria 
TexUl de Campina Grande abaixo 
firmados, como determina a lei em 
vigor, 'Convidam os subscriptores de 
acções da referida Empresa em or­
ganização, para se reunirem em pri­
meira assembléa oonstituinte, no dia 
4 de julho proximo futuro, ás 9 ho­
ras, na séde da Associação Commer­
cial, desta cidade, com o fim espe­
cial de nomearem os três peritos que I 
terão de avaliar os bens, que subs­
creveram para a referida sociedade, 
alguns subscriptores. 

Campina Grande, 26 de junho de . 

LIBERDADE, EGUALDADE E 
FRATEJtN!DADE - SETE DE SE· 1 

TEMBRO SEGUNDA - (Aug-.: e 
Resp.: Loj.: Ca1, .. :) - Com,;te - De I ordem do resp.: ir.: ven.: desta Aug· 
Off.: são convidados a Benem: Loj.: 1 

Cap: "Regeneração do Norte", os 
mmaç.: rreg.: e os iir: do quadr.: a 
comparecerem a sess.: magn..: de I 
in.:, fil.: e posse da nova directoria, 
que ge realt. zará no proximo sabbado, 

1 

1 de Julho, ás 20 horas, no templ.: do 
val. Doqu .. de Caxias, 260. 

Secret.: em 2~ de junho de 1933 
(E.· V.:J - A. Marinho, secr.:. 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA - SECRE­
TARIA - AVISO - O sr. te­
nente-coronel commandante, ten­
do em vista a situação µrecaria em 
que se acha o instrumental da banda 
de musica desta Força, tornando-se 
necessario manter-se lastro na caixa 
de musica para attender constantes 
consertos, acqu1sição de peças ac­
ceS&orias e material de archivo, de­
clara que não mais cederá gratuita­
mente a banda de musica ou orches­
tras para quaesquer festas, porque sem 
esta medida muito terá de onerar o 
Estado. Ainda esta deliberação eztn. 
de accõrdo com o que estatue o artigo 
447, do Regulamento da Força. Qual· 
tel em João Pessôa, 27 de junho de 
1933. - Severino Bernardo Freire, 2. e, 

ten. ajud. sec. int. 

l?:roteja. sua.e baterias 
usando o carregador instantaneo 

de 5 dias poderão os credores e in· 
teressados na massa fallida contes­
tar a mesma reclamação reivindica­
toria pelos meios legaes . Dado e pas. 
sado nesta cidade de Alagôa Grande, 
em 28 de junho de 1933. O escrivão 
da fallencia, Amelio Lopes Rama­
lho. 

EDITAL - MINI~TERIO DA 
EDUCAÇAO E SAOOE PUBLICA: 
- Escola de Aprendizes Artífice~ da. 
Paraíba: - De ordem do sr diretor 
desta Escola. faço publico cjue. de 
acordo com o art. 52 do Codigo de 
Contabilidade, no dia 5 de julho pro-

RELr1\.l\;iPAGO I 

ximo vindouro, pelas treze horas, se 
aceitarão na secretaria desta Escola, 
propostas para o fornecimento do 
material indisoensavel ao funciona­
mento desta. Repartição, durante o 
segundo semestre deste ano, a saber: 

( M ~rca Reglstraõa) 

orsTRrBu,r.oREs PARA Tooo EHAoo, EUGENIO VELLOSO & Ca. 
RUA 5 DE AOüõ,TO, 55 - Caixa postal n.o 23 -.10 \O .. ES~Õ a. 

COMPANHIA IMOBILIARIA KOSMOS 
~orh•io de :J ti~ Julho de Ht:J:J 

1'\IHIIERO SOH'l'EA.DO ~14» 

Artigo de expediente e de escrito­
rio: llvros. papeis, lapis e demais 
msterial para as aulas primaria e de 
-desenho; material para as oficina e:; 

de trabalho de metal; trabalhos de 
~,;;~~~ªde f~\~!ª :e a:;;~u~~phi~~. J'I Para informações e inscrições com o agente geral 
Artigos para 1!lummação; força ele- 1 A• M • LEMOS · li 
tnca; asse10 e higiene, combust1vel. 
lubrificante e accessorios e artigos '1 Praça Antcnor Navarro n.º 25 - JOÃO PESSÔA 
para merenda. constante de um 
prato de sôoa, pães ou fe1Joada 

I Os artigos devem ser de pr1me11 a 
quahda<!e e serem fornecidos de 
acordo com as amortras, que l)OOPráo 
ser examinadas diariamente nesta 
secretaria, que ministrará aos in­
teressados os esclarecimentos de que 
necessitarem. 

Os proponentes na organisação e 
aoresentaçáo das propostas observa­
rão o Que a resnP.it0 pre1,crevP n "Pf>­
gulamcnto do Codigo de Contabili· 
dade Pub!ic:. da Uniil.o e demais 

r\V.ISO 
Os prop1·ietarlos da Pharmacia Londres lembram i sua numerosa 

freguezia. que desde o dia 1. 0 de agosto do anno passado suspenderam todas 
as suas vendas a credito a retalho. 

ftsos e decisões referentes ao assun- Podem, assim, sem temer concurrencia, vender a menores pre('os ; 

Secretaria da Escola de Aprendizes exdusivamente a dinheiro, stm excepção. 
Artüices da Paraíba, 20 de junho de 
1933. - O escriturario, Antonio Gli­
cerio Cavalcanti de Albuquerque. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que affix~i proclamas 
para o casamento civil dos contra­
hentes seguintes: 

Ananias Ferreira da Silva, empre­
gado na fabrica de rêdes, maior e d. 
Josepha Gomes da Silva, menor, sol. 
teiros, naturaes deste Estado e resi­
dentes á rua. Maximiano Machado, 
n.0 262, desta capital; elle filho de 
Josephina Ferreira da Silva e ella, 
de Maria Gunlberto de souz 

PE~SOENSES I Prestat mals um culto á memoria do lne 
lJ 1 • gualavel parahybano, saboreando os cigarrai 

''Presidente João Pessôa'' 
fabrica i)e fogões e Cha1>éos i)e So 

L. VVOFSY 
Minervino Vir.ente Ferreira 

guarda cívico, filho de Ma 
centc Ferreira e Mariana T 
Jesus, e d. Joseph• Nunes 
menor, filha de José Marc 
va e Octaví:ina NunPs da 
residn1tes neste capital, á 
cos Barbosa, 167. 

RUA MACIEL PINHEIRO 118 
e PREÇO DE FOOOES-60$ a 500$. - Installaçõts po; conta dos fabrica nt 

Se alguém souber de ai 

Conceriam-se todo, o~ typo• de 1 2õe<. F,b,~se po rtões de ferro, gradis, 
escada esprc,al depos,tos para cereaes e para carvào com bôrcas auton,at1rn~. 

1 

Guia de ltledieina Caseira 
(o que se deve e o que se não deve fazer emqnanto se espera o medico) 

PELO DR. M. PENHA BERNARDES 
Neste importante livro de 200 pags. contém tratamento e diéta 

de todas as doenças, o::; conselhos de hygiene, as indicações sobre a ali­
mentação das trean<,"as deMle os 1.ºs dias do nascimento, sobre a cra­
vldez e parto, sobre as doenças da infancia, e tudo isso em linguagem 
í'la-ra e accessivel a todos, o •• Guia de :\Icdicina Caseira" é um livro I 
precbo em todo o Jar. 

Preço do exemplar - brochura . , . . . . . • 3$000 
Preço do exemplar - encadernado . . . . . . . . 5$000 

Pelo Correio mais S500 
Pedidos a F CAVALCANTI - Avenida Vida! de Negreiros n. 

531 - João Pessôa 

EUG[NIO VtllOSO & Cia. 
Re11resentau~õt•s e {'onfa 1•ro11rin 

A gentes de: 

BRANDAO & Comp. Ltda. -Ovar-Plortugal -ccns..rvas em 
geral: sard~nhas, aze1tonas, azeite dôce, pickles marca .. Brandão··. 

F. JOllNSSON & c.• - RIO DE JANi:IRO - Cimento "Da­
len ", panei de imprensa, assetinado 1. \ 2. •, 3 . •. papel manilha, estiva, 
cartolma, papeláo, fogareiros e massaricos .. Optimus ", cadeados e 
saes diverso~. 

TIGRE & COMP. - RECIFE - Cofres "Tigre" prova de fô­
go, fogões "Tigre", material de functição em geral, portas de aço, 
gradis, buchas µara ca:·roça, etc. 

ORLANDfl G. CARDOSO - RIO DE JANEIRO - Exporta­
dor para todo o Brasil de productos !actínios. 

H. 1. S C\i\IBLOX - RIO DE JA.'EIRO. 

PILKINGTON BROTHERS !BRASIL) LTDA . - Fabrica de 
vidros rm S. Helena com filial no Rio de Janeiro. vidraçA.S simples, Vi­
dros fnntazla "Cathedral ··, crystaes transparentes, espelhos bisouté, 
2. • e 1.•. 

COOPERATIV.'\ AGRICOLA s. PEDRO - Nova Trento -
Rio Grande do Sul. Vinhos dJ mesa. "Trentino", vinho extra, superior, 
e barbera. 

SOC1EDADE BRASILEIRA DE EXPLOI-IVO "RUPTURI­
TA" - Rio de Janeiro - Dyncm.ite 1typos: "Vivo·• e "Hydraullco"J, 
estupim, espoletas. 

ROGERIO FAVA - PORTO ALEGRE - o maior exportador 
de ccreues, banha, madeira. salames. 

l\lAXDUl.lAN FUCHS & C.• - Viennn-Austria, fabrican­
tes do moinho "Ideal ... 

Dist•·ibuidores para tGdo o E.stado claz nfamndas manteigas 
"HYENA" e •'JUHITY e do carrfgador rle batcnãS clectricas. 

"REL.'\.MPAGO" 

Rua 5 de agosto n. 55 - Caixa Postal n. 23 - Joúo Pessõa -
E::;taClo da P:.irallyba - I3rastl 

Endereço tekgr~phico: "VELLOSO" - Telephone, 274 - Codigos 
"Borges", ··Mascote" e Partlculax. 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRUl<GIA EM GERAL 

PARTOS -MOLESTIAS OE SENHOF:A 

Consullorio , Resldencla: DUQUE DE CAXIAS, 461, - TELEPHONE, '90. 

As HRiDAS, ESPiNW, MANCIIAS, FCZ[MAS, 
Ulf.ERAS, rn:mTiS\iO, SCRDPHUW. nmuaos. 

emfim qualquer rno:estia de or;icm syplilllllca? 
Desapprtrf'rem rom o uso do 

GRANDE DEPURATIVO 00 SANGUE 

ELIXIR OE NOGUEIRA 
do ph,rm. ct.irn. JUÃe DA rn VA Sll VEIRA 

55 mcs DE vrnmur:!:S rRuL1c:es I 
M1lharoe «te allesti'dos não •ó no nosso 

pa/z como rio exuange rol 
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